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Bandeiras azuis e qualidade de ouro
galardoam praias a sul da Baía

Vistoria ratifica qualidade e Rua 37 e Baía com “praia acessível”
As bandeiras azuis deverão ser hasteadas amanhã

nas praias de Espinho. A vistoria às praias, realizada na
passada semana, deu o “ok”, devendo, agora realizar-

se, apenas, a cerimónia oficial do hastear das bandeiras
azuis, numa época balnear que se prolongará até 15 de
setembro.

Desde o Rio Largo até ao quarteirão das ruas 2, 4, 31 e 33
página 3
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Lixo
a mais…
Ou há escassez de
contentores; ou há
desleixo de quem
deposita o lixou; ou o
lixo não é depositado
em horário conveniente;
ou o lixo não
é recolhido…
Afinal, quase não
adiantam as campanhas
relativas ao lixo!
Ou há falta de
sensibilidade ambiental
e primordialmente de
higiene e salubridade;
ou alguém
que se borrifa para a
limpeza… e para
a saúde (pública)!

Prédio degradado
(como outros no centro citadino)

As grades articulam um perímetro de segurança
para peões e automobilistas no ângulo das ruas 18
e 21, mas o que resta o edifício em ruínas vai
cedendo ao tempo…

Passeio
esburacado
na Rua 66
Já há muito tempo que
um passeio da Rua 66
encontra-se esburacado.
Para além da degradação
do pavimento, agrava-se
a segurança dos
transeuntes.

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

ESTATUTO EDITORIAL
O Jornal Defesa de Espinho é um órgão de informa-

ção local/regional, generalista e pluralista, orientado por
critérios de rigor e criatividade editorial, com enfoque no
concelho de Espinho.

Visando assegurar aos leitores o direito a informação
sobre o concelho de Espinho, ou com este relacionado, o
Jornal Defesa de Espinho tem também como objetivo a
divulgação social, económica, cultural, recreativa e
desportiva do concelho, acrescido da referência destes
quadrantes e da abrangência informativa das localidades
e comunidades periféricas também historicamente enqua-
dradas.

Reserva-se no direito de ordenar, interpretar e relaci-
onar os factos e acontecimentos, o Jornal Defesa de
Espinho respeita a Constituição da República e a Legisla-
ção Portuguesa e os direitos, obrigações e deveres da Lei
de Imprensa e do Código Deontológico e da Ética Profissi-
onal dos Jornalistas. Respeitabilidade extensiva à boa-fé
dos leitores, das fontes informativas e dos articulistas,
inclusive dos autores de opinião circunstancial e do desig-
nado correio do leitor.

Atendendo a critérios jornalísticos de rigor, isenção e
imparcialidade, o Jornal Defesa de Espinho pugna por
conteúdos diversificados e abrangentes aos variados
setores de atividade, correspondentes às motivações e
interesses de um público plural.

Silvalde assinala 11 anos
de elevação a vila

A sessão solene come-
morativa do 11.º aniversá-
rio da elevação de Silvalde a
vila, foi marcada para as

21h30 desta sexta-feira.
A cerimónia realizar-se-

á no salão Nobre desta Jun-
ta.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, e o presidente da
Jun ta  de  F regues ia  de
Silvalde, Marco Gastão, pro-
cederam à assinatura dos
contratos interadministra-
tivos que têm a vigência de

um ano.
Um dos contratos desti-

na-se para a delegação de
competências no âmbito da
manutenção de infraestru-
turas diversas e o outro de-
lega competências do mu-
nicípio na gestão das praias

Câmara Municipal
e Junta de Silvalde
formalizam contratos

Sessões ordinária
e extraordinária
da Assembleia Municipal

A sessão ordinária da
Assembleia Municipal que es-
tava marcada para a última
sexta-feira de junho foi adia-
da para 14 de julho, face a
alegada carência de prazo de

divulgação da data de 27 de
junho.

Entretanto, foi agendada
uma sessão extraordinária da
Assembleia Municipal para 7
de julho.
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Seis parques
de estacionamento

pago Foto VÍTOR LANCHA

A Câmara Municipal apro-
vou (por maioria – votos con-
tra do PS), na tarde de se-
gunda-feira, um regulamen-
to para a criação de seis par-
ques de estacionamento
pago. Um na zona nascente
do Rio Largo e junto à Rua
dos Limites; outro na zona
poente do

Rio Largo, junto à Aveni-

da 8; um terceiro na espla-
nada norte, entre a Avenida 8
e a Rua 6; outro na Rua 8,
entre as ruas 3 e 15, outro
ainda na Rua 6, entre as ruas
13 e 17, e um sexto na Rua 2,
no quarteirão entre as ruas 2,
4, 31 e 33.

A concentração de um
conjunto de serviços públi-
cos e comerciais na área ur-

bana do concelho justifica,
no entendimento do executi-
vo camarário do PSD, o
ordenamento do estaciona-
mento no município. Os par-
ques de estacionamento,
objeto do presente regula-
mento, destinam-se, exclusi-
vamente a veículos automó-
veis ligeiros e motociclos, não
sendo, por isso, autorizado o

acesso a outros tipos de veí-
culos.

Estruturando o estaciona-
mento, o regulamento visa,
igualmente, conferir maior
mobilidade e rotatividade à
circulação automóvel, crian-
do alternativas de estaciona-
mento de veículos automó-
veis ligeiros e motociclos.
Contribuindo, na perspetiva

camarária, para a melhoria
das condições de mobilidade
e trânsito do concelho.

Aponta-se para o regime
de estacionamento pago nos
aludidos parques durante os
365 dias do ano e tudo se
conjuga para que seja a
respetiva exploração por uma
instituição.

Um dos parques (na foto)

que terá estatuto de estacio-
namento pago esteve até re-
centemente sob o regime de
exploração da Junta de Fre-
guesia de Espinho, nuk espa-
ço separador da Rua e 8 e da
Avenida 8, ou seja numa área
libertada à superfície da obra
dio enterramento da via-fér-
rea.

Lúcio Alberto

Opiniões divididas face à hipotética
anexação de S. Félix da Marinha a Espinho

António Sampaio
53 anos
Desempregado
S. Félix da Marinha

“Acho que não, porque a
mobilidade das pessoas para
tratar de assuntos a nível
distrital é muito mais simples ir
ao Porto do que a Aveiro. E
também motivos históricos.
Sempre pertenceu ao distrito
Porto e não acho que S. Félix
tire alguma vantagem disso.”

Teófilo Neto
56 anos
Empresário
Espinho

“Olhando a que está pra-
ticamente aqui encostado à
cidade e uma vez que está
um pouquinho distante da
sede, que é Vila Nova de
Gaia, acho que até era ca-
paz de fazer sentido.”

Luís Sampaio
55 anos
Economista
Espinho

“Acho que S. Félix da Ma-
rinha está bem onde está.
Deve pertencer a Gaia. Sei
que há interesse da Cânara
em agregar S. Félix da Mari-
nha a Espinho. Há sempre
interesse por uma questão
de verbas, mas é também
uma questão política.”

Alexandre Soares
68 anos
Ex-funcionário público
Espinho

“Como está próximo da
cidade, S. Félix da Marinha
poderia ser agregado a Es-
pinho. Mas como estamos
mais perto do Porto, Espi-
nho não deveria pertencer
ao distrito de Aveiro mas
sim ao distrito do Porto.”

Flávio Oliveira Santos
62 anos
Contabilista
Paços de Brandão

“Acho que sim porque
são duas terras que de al-
guma forma talvez se iden-
tifiquem. E dada a proximi-
dade seria engraçado esten-
der o concelho de Espinho
um bocadinho mais para
norte. Traria benefícios.”

No Dia da Cidade, o presi-
dente da Câmara Municipal,
Pinto Moreira, abordou a possi-
bilidade da freguesia de S. Félix
da Marinha passar a fazer parte
do concelho de Espinho. O pre-
sidente da Câmara de Gaia dis-
corda de um eventual anexa-
ção e alguns cidadãos deram a
sua opinião ao FÓRUM Defe-
sa de Espinho.

Após a sondagem, conclui-
se que as opiniões se dividem.

Propriedade urbana
no gaveto
das ruas 18 e 35
da Cidade
de Espinho
com duas
frentes
de construção,
projecto
já aprovado
para uma área
de 2.800m2

Contatos: 910 155 242 / 967 823 808 / 222 050 684

VENDE-SE

FÓRUM

Desde o Rio Largo até ao
quarteirão das ruas 2, 4, 31 e 33
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Cumprindo a obrigação legal de apresenta-
ção de contas vimos submeter à vossa apreci-
ação o Relatório e Contas relativas ao exercício
do ano de 2013.

No exercício em curso, à semelhança do
que vem acontecendo nos anteriores, as ven-
das de publicidade têm vindo a decair, tendo-
se verificado nesta vertente uma baixa de
cerca de 11%. Também a agência de publicida-
de praticamente não teve movimento.

Como vimos referindo a imprensa regional
está praticamente asfixiada. Não se deslumbra
no horizonte forma de revitalizar este setor da
vida nacional, ao qual se associa a contração da
economia com a consequente falta de contra-
tos de publicidade e a redução das vendas de
jornal.

O governo continua a não ter um papel de
apoio a este setor, quer na comparticipação do
porte pago, quer na distribuição de publicidade
institucional. No que respeita ao porte pago
neste exercício suportamos pela nossa parte
na expedição do jornal o montante de euros
14.914,90. Isto é o espelho de um encargo que
dificulta em grande parte esta atividade.

Acresce a burocracia com que nos depara-
mos, sobrecarregando a imprensa regional
com todo o tipo de taxas, sufocando a já débil
economia da grande parte dos jornais regio-
nais.

Para além de todas as dificuldades depara-
mos ainda com graves danos nos equipamen-
tos, levando-nos a ter de os substituir.

Não obstante, todas as dificuldades e os
escassos apoios recebidos, sempre temos cum-
prido integralmente os compromissos assumi-
dos, bem como temos assegurado o cumpri-
mento pontual das obrigações fiscais.

Lamentavelmente, motivado pela crise os
organismos oficiais desistiram de publicitar as
suas atividades e outras publicações oficiais
que sendo anteriormente eram obrigatórias
atualmente deixaram de o ser. Ora isto tornou-
se uma grande parte de perda de receita.

Em face deste acentuado quadro de dificul-
dades, mantivemos uma gestão apertada, re-
duzindo os custos de forma a assegurar a
estabilidade da Empresa. Mesmo assim com
todas estas dificuldades conseguimos minimizar
o prejuízo neste exercício.

As amortizações do exercício efectuadas às
taxas máximas permitidas pela lei. foram no
valor de euros 564,15 os custos com o pessoal
ascenderam a euros: 106.347,00.

O imposto sobre o Rendimento do Exercí-
cio foi no montante de euros: 701,19.

Obtivemos neste exercício um resultado
líquido negativo de euros: 4.852,19, para o
qual propomos seja aplicado da seguinte for-
ma:

– Resultados Transitados - euros: 4.852,19

Queremos, por último, agradecer ao públi-
co em geral, nomeadamente, aos nossos leito-
res e anunciantes e a todas as entidades
públicas e oficiais pela forma como nos têm
ajudado na resolução dos nossos problemas.
Também aos nossos colaboradores pela sua
dedicação e prestigiada colaboração.

Espinho, 21 de fevereiro de 2014

RELATÓRIO

EMPES - EMPRESA DE PUBLICIDADE DE ESPINHO, LDA.
CAPITAL SOCIAL: Euros 5.200,00    •    CONTRIBUINTE: 500 095 540

publicidade

«Defesa de Espinho» - 4291 – 2014-07-03
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor”
– por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem
identificar-se com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos

publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Carta aberta
à Câmara

Antes de tudo quero re-
alçar o objetivo desta carta,
que é o de tentar contribuir
para aquilo que considero
ser importante para a nossa
cidade, considere crítica,
mas de fácil resolução e, de
elevada importância para
quem nos visita e para quem
nela reside.

A nossa cidade está a ser
mal gerida ou organizada pela
Câmara Municipal de Espinho
no âmbito das condições de
conforto e, bem estar quer
dos turistas, quer dos visi-
tantes e, residentes do nosso
concelho. Tem vindo a dete-
riorar-se a preocupação com
as gentes da nossa cidade.

Passo a citar uma situa-
ção triste que aconteceu co-
migo (poderia ter ocorrido ou
com qualquer outra pessoa)
no passado sábado à tarde.
Seriam mais ou menos 16
horas quando tive necessida-
de de utilizar os urinóis para
satisfazer as minhas necessi-
dades. Sabem o que aconte-
ceu? Nem os urinóis da Igre-
ja, nem do Mercado Munici-
pal, nem da Junta de Fregue-
sia estavam disponíveis. En-

contravam-se todos igual-
mente fechados.

Situação lamentável que
uma cidade como Espinho, que
tanto prezo e que é direcionada
ao turismo, não ter condições
nem motivações dadas pela
Câmara Municipal de Espinho
à população que nela reside e,
a todos aqueles que diaria-
mente a visitam. Sabe o que
eu tive de fazer?! Deslocar-me
a um café, fazer uma certa
despesa para ter o pretexto de
utilizar o WC. Provavelmente,
vai achar esta situação um
problema menor comparado
com tantos que a Câmara
Municipal de Espinho prova-
velmente terá, mas saliento
que as cidades viradas para o
turismo, não podem falhar
no bem receber das pessoas
que nos visitam, depende-

mos delas para a nossa cida-
de crescer.

Não se pode de todo estar
acomodado, sabendo que os
visitantes, turistas e residentes
não têm condições de higiene.
E não nos esqueçamos dos pro-
blemas que daí podem surgir...
Os cantos da cidade não po-
dem servir de urinóis ou vamos
recuar quantos anos em medi-
das de higiene e ambientais?!
Para um ambiente saudável,
uma rápida solução.

Em nome da imagem e da
boa atmosfera ambiental, a
autarquia deverá quanto antes
resolver o problema da falta de
sanitários públicos, ou pelo
menos da sua não abertura ao
povo.

Amílcar da Silva Soares
(Paramos)

Vereadores do PS contra
aumento temporário
de fundos disponíveis

Os vereadores do Partido
Socialista votaram contra o au-
mento temporário de fundos
disponíveis.

“A Câmara Municipal de
Espinho não pode aumentar as
suas disponibilidades financei-
ras para além dos 3 meses,
uma vez que a assunção de
compromissos têm como limite
esse prazo.”

Os socialistas alegam que
“fundos disponíveis” são “as
verbas disponíveis a muito cur-
to prazo, que incluem, quando
aplicável e desde que não te-
nham sido comprometidos ou
gastos: a dotação corrigida lí-
quida de cativos, relativa aos
três meses seguintes; as trans-
ferências ou subsídios com ori-
gem no Orçamento do Estado,
relativos aos três meses se-
guintes; a receita efetiva pró-
pria que tenha sido cobrada ou
recebida como adiantamento;
a previsão da receita efetiva
própria a cobrar nos três meses
seguintes; o produto de em-
préstimos contraídos nos ter-
mos da lei; as transferências
ainda não efetuadas decorren-
tes de programas e projetos do
Quadro de Referência Estraté-
gico Nacional (QREN) cujas
faturas se encontrem liquida-
das, e devidamente certifica-
das ou validadas; outros mon-
tantes autorizados nos termos
do artigo 4º.”

O PS recorda que “já an-
teriormente, o executivo
camarário resolveu aumen-

tar os seus fundos disponí-
veis (verbas previstas do Or-
çamento do Estado de 2014 e
receitas próprias) de todo o
ano 2014, o que viola clara-
mente a Lei dos Compromis-
sos e dos Pagamentos em
Atraso (LCPA), assim como, o
disposto na legislação que
regulamenta os procedimen-
tos necessários à aplicação
da Lei dos Compromissos e
dos Pagamentos em Atraso.”

“As verbas que podem es-
tar incluídas no aumento tem-
porário de fundos disponíveis,
não podem exceder os três
meses”, acrescenta a vereação
representativa do PS. “Por isso
são consideradas como sendo
de muito curto prazo. Ora, o
que se pretende fazer com mais
este aumento temporário dos
fundos municipais é cobrir com-
promissos que excedem atual-
mente as receitas existentes,
indo aos meses de janeiro e
fevereiro de 2015 para o fazer,
uma vez que as verbas do ano
de 2014 já tinham sido utiliza-
das para cobrir compromissos
que transitavam de 2013.
Estamos em crer que com este
estado de coisas, os aumentos
temporários de fundos disponí-
veis tornar-se-ão banais, uma
vez que os compromissos do
município nos meses que fal-
tam até ao final do ano vão
exceder a receita existente e
tornar-se-á inevitável recorrer
a esta forte perversa ilegalida-
de.”

As bandeiras azuis de-
verão ser hasteadas ama-
nhã nas praias de Espinho.
A vistoria às praias, realiza-
da na passada semana, deu
o “ok”, devendo, agora rea-
lizar-se, apenas, a cerimónia
oficial do hastear das ban-
deiras azuis.

Este ano, as praias a sul
da praia da Baía (Baía, Rua
37, Silvalde e Paramos) fo-
ram contempladas, além das
bandeiras azuis, com a Qua-
lidade Ouro da Quercus,
acrescendo às praias da Baía
e da Rua 37, de ‘Praia Aces-
sível’.

O Programa Bandeira
Azul “apresenta três verten-
tes: praias, portos de re-
creio e embarcações de re-
creio, tendo como instru-
mento o galardão ‘Bandeira
Azul da Europa’. O galardão
é atribuído anualmente às
praias e portos de recreio
que cumpram um conjunto
de critérios de natureza
ambiental, de segurança e
conforto dos utentes e de
informação e sensibilização
ambiental. A nível interna-
cional, a Bandeira Azul da
Europa é reconhecida como
um ‘eco-label’, designada-

mente pela Comissão Eu-
ropeia e pelo Programa das
Nações Unidas para o Ambi-
ente, estando em curso ne-
gociações para a sua adoção
por países de outros Conti-
nentes. A estrutura de fun-
cionamento da Campanha
em Portugal, assim como o
seu processo de decisão
assenta na colaboração en-
tre entidades públicas e pri-
vadas com responsabilida-
des ou interesses nas prai-
as”.

A Associação Bandeira
Azul da Europa (ABAE) “é
uma Organização não Go-

Vistoria ratifica qualidade e Rua 37 e Baía
com “praia acessível”

vernamental de Ambiente
(ONGA), sem fins lucrativos,
dedicada à Educação para o
Desenvolvimento Sustentá-
vel e à gestão e reconheci-
mento de boas prát icas
ambientais. A ABAE faz par-
te da Fundação para a Edu-
cação Ambiental (FEE), a
qual agrupa entidades in-
ternacionais que, em con-
junto promovem atividades
de sensibilização e educa-
ção para o Desenvolvimen-
to Sustentável, oriundas de
mais de 60 países”.

Manuel Proença

Bandeiras azuis e qualidade de ouro
galardoam praias a sul da Baía
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Alquimia do flamenco
no Parque João de Deus

Festival Internacional de Música de Espinho
O Festival

Internacional de

Música de Espinho

prossegue nesta

quinta-feira, às 22

horas, no Auditório

de Espinho

– Academia, com

Brodsky Quartet.

Desde a sua formação, o
Brodsky Quartet já deu mais
de 2000 concertos nos mais
importantes palcos do mun-
do e editou mais de 50 dis-
cos. Neste concerto apre-
senta-nos um programa que
vai do clássico ao contem-
porâneo passando também
pelo romantismo; são mais
de 200 anos de escrita para
esta formação. Destaca-se
a audição de dois composi-
tores menos ouvidos nas
salas de concertos: o pola-
co Andrzej Panufnik e o no-
rueguês  Henn ing  Krag-
gerud.

Bach Be Cue – Festival
Junior, com Jorge Prendas
(direção artística), Daniel
Sousa (flauta), Artur Carva-
lho (percussões), Tiago Oli-
veira (clarinete), Sofia Le-
andro (viol ino), Joaquim
Alves (percussão), Óscar
Rodrigues (eletrónica), Inês
Mariana Moitas (espaço cé-
nico e figurinos) e Virgínia
Esteves (desenho de luz),
está amrvado para as 11h30
de domingo, no Auditó-

rio de Espinho.
O que acontece quando

Bach é a inspiração para o
trabalho de uma churrasca-
ria? Releitura muito diverti-
da do repertório barroco,
este concerto encenado
mostra quão transversal e
acessível a todos os públi-
cos é a chamada música
clássica. Entre vários per-
sonagens chamados ao pal-
co, caracterizados à época,
e efeitos cénicos sugesti-
vos, a música serve-se quen-
te aos mais pequeninos, que
assistem divertidamente ao
desfile de algumas obras de
Bach revisitadas num curio-
so ambiente de churrasca-
ria.

E para as 18 horas de
domingo, no Auditório de
Espinho, Isabelle Faust (vi-
olino) e Kristian Bezuide-
nhout (cravo).

Isabelle Faust é uma das
violinistas mais impressio-
nantes da actualidade. Do-
tada de uma técnica brilhan-
te e segura, possui uma for-
te intuição e uma grande
capacidade interpretativa.
“O seu som tem paixão, gar-
ra e uma energia electrizan-
te, mas também calor e do-
çura…”, conforme refere o
New York Times em crítica a
um dos seus concertos. Nes-
te recital teremos oportuni-
dade de ouvir a sua visão de
Bach acompanhada pelo
excelente cravista Kristian
Bezuidenhout que também
tocará a solo.

Depois do FIME ter inva-
dido a feira de Espinho, le-
vando a música de Brahms,
Chopin e Bach até junto dos
vendedores de frutas e le-
gumes, com jovens pianis-
tas da Escola Profissional
de Música de Espinho, apre-
sentaram curtos recitais

onde interpretaram obras de
compositores como Bach,
Brahms ou Chopin, a 40.ª
edição foi abrilhantada com
Yulianna Avdeeva na ses-
são de abertura.

Yulianna Avdeeva é um
dos expoentes da moderna
escola pianística russa, ven-
cedora do 16.º Concurso
Fryderyk Chopin, que lhe
abriu as portas de uma car-
reira que já a levou a todos
os continentes, onde tem
obtido assinalável sucesso.

No sábado, como docu-
menta a imagem, o FIME
saiu para a rua e recebeu o
Septeto de Juan Carmona
no Parque João de Deus.

O guitarrista e composi-
tor é um dos grandes no-
mes do flamenco actual. A
sua música lida ao mesmo
tempo com a continuidade
da modernidade musical e
com a tradição do flamenco
de Jerez, uma das mais vi-
vas da Andaluzia.

O seu nome é Carmona,
como os seus primos afas-
tados da dinast ia Habi-
chuelas de Granada, todos
os guitarristas. Em 1963, um
ano após o exílio, nascia em
Lyon, França. Juan Carmona
tinha apenas 10 anos quan-
do o seu pai lhe deu a sua
primeira guitarra. O seu
virtuosismo tornou-se rapi-
damente evidente para mú-
sicos profissionais e foi ape-
nas uma questão de tempo
até começar a granjear acla-
mação internacional.

A 40.ª edição do Festival
Internacional de Música de
Espinho decorre até 25 de
julho, com um total de treze
concertos no Auditório de
Espinho, mas também em
vários locais da cidade,
como a Capela de Nossa
Senhora da Ajuda.

O FEST e a cidade
Festival Novos Cineastas – Novos Filmes

O FEST (Festival Novos
Cineastas – Novos
Filmes) entrou no seu
dácimo ano de vida.
Mais um festival de
cinema sediado em
Espinho. No dia da
abertura, com a sala
do Multimeios
completamente lotada,
a vereadora da Cultura
manifestou a sua
satisfação e endereçou
os parabens
à equipa do festival.

Mostrou grande interesse
na continuidade do Festival e
não deixou de referir que fará o
possível para a seu sucesso.
Por sua vez, Filipe Pereira, o
diretor do festival, afirmou que
o sucesso se deve já ao grande
número de colaboradores que
dão corpo ao conjunto de tare-
fas necessárias à concretização
do festival.

Como se sabe, o Feste não
é apenas um festival de compe-
tição. É muito um festival de

formação, contactos, troca de
experiências, debates, apren-
dizagens várias. A secção
educativa do festival, FEST –
 Training Ground, é outro
aspectodo festival. As FEST –
Industry Meetings são reuni-
ões personalizadas com inves-
tidores, produtores, realizado-
res e outros cineastas. Aqui será
possível receber conselhos e
insight sobre como melhor de-
senvolver projetos ou carrei-
ras, de quem está no meio e
tem experiência para partilhar.
O  Pitching Forum é mesmo o
empurraão inicial que muitos
jovens necessitam para iniciar
as suas carreiras. Espaço onde
projetos selecionados são apre-
sentados a investidores e pro-
dutores, que os poderão pro-
duzir ou financiar. É uma im-
portante dinãmica para um
Festival de gente muito jovem
e por isso mesmo, ou também
por isso, um festival de muito
futuro.

Na verdade, o FEST é um
festival de cinema com forte
ligação ao meio académico. A
generalidade das Universida-
des e Instituições de ensino
ligadas ao cinema estão de uma
forma ou outra presentes no
festival. O festival tem essa
característica diversificada. Es-
paço de competição, de forma-
ção, de contactos e convívio

entre as pessoas ligadas ao
cinema.

E notar uma cada vez maior
e forte identificação do Festival
e a cidade. O festival reparte-se
por vários equipamentos públi-
cos e privados, que vão da
biblioteca municipal, multimeios
ou o Casino Espinho, e até
mesmo em espaço comercial,
como foi o caso da padaria
AIPAL. Seria interessante,
mobilizador e de grande visibi-
lidade se uma vertente do FEST
viesse a assumir o espaço pú-
blico e os espaços comerciais
para apresentação de alguns
filmes.

O FEST recebe já significa-
tivos apoios das empresas lo-
cais. As empresas apoiam e
recebe o retorno dos cerca de
quatrocentos novos espinhen-
ses por uma semana. E assim
se faz economia e se produz
riqueza e cultura. O Festival
tem vindo a crescer e espera-
mos que continue por muitos
mais anos a crescer e a ter a
cidade e o concelho de Espinho
como seu palco. Que apoiado
nos equipamentos locais  e com
os agentes económicos do Con-
celho continue a crescer e a
fazer de Espinho referência in-
ternacional na realização de
eventos  e destino de lazer.

António Regedor

Vencedores
Os vencedores do FEST

de 2014 são os seguintes:
Prémio do Público –

Melhor Filme
“Cracks in Concrete” de

Umut Dag (Áustria)
Prémio do Público –

Melhor Curta-metragem
“Mother” de Lukasz Os-

talski (Polónia)
O filme vencedor do

Prémio C7nema (Prémio da
Crítica) foi:

“Arabani” de Adi Adwan
(Israel)

Melhor Curta-Metra-
gem – Documentário

“Everything Will be Dif-
ferent Now” de Josefien
Hendriks (Holanda)

Menção Honrosa – Cur-

ta-metragem Documentário 
“Boy” de Julie Bezerra

Madsen
Lince de Ouro - Melhor

Longa Metragem – Docu-
mentário

“My Love Awaits Me by
the Sea” de Mais Darwazah
(Jordânia e Alemanha)

Menção Honrosa – Cur-
ta-metragem Experimental

“Orpheus” de Alessandro
Paratore e Sara Aretino (Itá-
lia)

Melhor Curta-metragem
– Experimental

“White Lies” de Felix
Schaefer (Alemanha)

Melhor Curta-metragem
– Animação

“Rabbit and Deer” de
Péter Vácz  (Hungria) –
Video clip plays

Menção Honrosa – Cur-
ta-metragem Ficção

“The Dinner” de Dimitris
Argyriou (Grécia)

“Tennis Girl” de Daniel
Barosa (Brasil)

Melhor Curta-metragem
– Ficção

“Mother” de Lukasz Os-
talski (Polónia)

Menção Honrosa – Lon-
ga-metragem – Ficção

“Little Crushes” de Ire-
neusz Grzyb e Aleksandra
Gowin (Polónia)

Menção Honrosa – Lon-
ga-metragem Ficção

“Cracks in Concrete” de
Umut Dag (Áustria)

Lince de Ouro – Melhor
Longa Metragem – Ficção

“Mother  o f  George” ,
Andrew Dosunmu (EUA)

O festival e a competição
É uma satisfação ver abrir

um festival com o auditóriodo
Multimeios cheio de público
jovem. Na esmagadora maioria
público de fora de Espinho e
muitos estrangeiros.    O festi-
val abriu com o filme “The ever
after” de Mark Webber que es-
teve presente na sessão junta-
mente com: Teresa Palmer que
também assina o argumento.
Sempre muita participação do
público ao longo das sessões
no Multimeios e no Casino Es-
pinho. Participadas e animadas
sessões em workshops do FEST
– Training Group que proporci-

onou momentos de formação
com profissionais em que se
pode destacar entre outros
Chris Dickens, editor do filme
“Slum dog Millionaire”, Eddy
Joseph, supervisor de som que
trabalhou com Bernardo Ber-
tolucci, Gareth Wiley, produtor
dos filmes “Matchpoint” e “Vicky
Cristina Barcelona” de Woody
Allen.

Ou ainda as expetativas
colocadas nas sessões do
“Pitching Forum” em que os
jovens realizadores apresen-
tam a produtores os seus pro-
jectos para destes recebe-

rem feedback.
No âmbito dos filmes apre-

sentados a competição, a
expetativa e atenção esteve  no
filme “Mother of George” de
Andrew Dosunmu, e que foi
vencedor em Sundance. O
mesmo com o filme “Arabani”
de Israel e realizado por Adi
Adwan para reflectir nas difí-
ceis relações entre as comuni-
dades israelita e palestiniana
nas suas diferentes abordagens
da realidade física, política, filo-
sófica, religiosa e cultural.

António Regedor
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Meio século da AIPAL
Certificação de qualidade e vivências

de gerações

Já lá vão cinquenta anos desde que um punhado
de empreendedores espinhenses corporizou a
AIPAL. Eram dinamizadores de padarias da
cidade que em agrupamento visavam uma
dimensão sem concorrência, impondo um novo
conceito coletivo e uma pujança produtiva e
comercial que se desenvolveu ao long de meio
século e que nos dias de hoje se afirma como
uma marca de Espinho. Uma referência inegável
não só pela certificação de qualidade que
ostenta, mas também pelo património
sociocultural transversal a sucessivas gerações
espinhenses e, inclusive, a frequentadores e
admiradores espalhados extramuros, seja em
concelhos periféricos ou localidades longínquas.

Lúcio Alberto

Luzinha Gaio sorri ante a
proximidade da efeméride de
17 de julho. Participou no
romper do sucesso da AIPAL
e assistiu às conjunturas e
vicissitudes de uma atividade
plena e entusiástica dos pio-
neiros e dos descendentes
que mantêm a manufaturação
e a cozedura de uma panifi-
cação distinta pela historial
de cinco décadas. Nunes Sil-
va e Álvaro Matos retribuem
o sorriso de uma senhora com
oito décadas de vivências mas
agora grata à capacidade
gestora de um filho e de um
neto de dois dos fundadores
da AIPAL.

“Se a AIPAL ainda existe

deve-se sobretudo a eles que
têm dado o seu esforço e a
sua competência em prol da
AIPAL, que chegou há alguns
anos a atravessar uma fase
mais delicada da sua existên-
cia.”

“Naquela altura, o Gover-
no incentiva as casas comer-
cias mais pequenas a agrega-
rem-se em agrupamentos de
maior expressão. Houve en-
tão reu-niões no Grémio do
Comércio, onde estava cada
um dos sócios que assim re-
solveram criar o Agrupamen-
to Industrial de Panificação
de Espinho, assim como acon-
teceu em Gaia, no Porto e
Cortegaça, etc.”, historia
Luzinha Gaio.

“Parece que só o de Espi-
nho prevalece. Nesse tempo
era preciso uma licença espe-
cial do Governo para se criar
uma padaria. Não era qual-
quer pessoa que abria uma
padaria ou outro tipo de co-
mércio.”

Os atuais gestores dão,
por seu turno, nota explicativa
da conjuntura da época da
fundação da AIPAL.

“A legislação criou exigên-
cias quanto à qualidade das
instalações. A concentração do
fabrico veio permitir que se
cumprisse a legislação em ter-
mos de higiene e segurança e
novas normas de trabalho. An-
tigamente, as condições físicas
de trabalho eram duras e ate as
condições psicológicas das pes-
soas que trabalhavam na pani-
ficação.”

 “Havia um monopólio
com a concentração industri-
al, mas apos o 25 de Abril
liberalizou-se o mercado”,
regista Álvaro Matos.

“E veio uma lei que revo-
gou a lei anterior, possibili-
tando a qualquer pessoa a
abertura de uma padaria ou
uma pastelaria”, acrescehta
Nunes Silva.

Luzinha Gaio cintinua a
sorrir, sem deixar de relem-
brar o passado.

“Muita coisa mudou. Assisti
a muitas conjunturas e nunca
imaginei como seria 17 de julho
de 2014. Mas, repito, é preciso

que se registe que a AIPAL
comemora cinquenta anos gra-
ças à gerência atual. Antes, a
AIPAL estava a ir ao fundo...”

E no que concerne a ciclos
de excelência…

“Agora há mais vida, mais
força e mais publicidade do que
na altura da fundação. As pes-
soas que estavam à frente do
negócio não eram tão vividas e
tão cultas e os clientes e as
pessoas em geral não eram tão
exigentes.”

O segredo do sucesso da
longevidade da AIPAL estará
na magia de quem a dimen-
siona, num dom especial, ou já
estará tudo inventado e acres-
cido das novas tecnologias?

“Quando esta atividade sur-
giu era de panificação e produ-
tos afins. Agora também há
pastelaria e serviços diversos”,
constata Nunes Silva. “Dantes
tínhamos mais empregados do
que aqueles que agora temos e
quanto ao segredo diria, como
um amigo que é chefe cozi-
nheiro, que é preciso ter res-
peito pela ética do sabor. Por
isso, temos muita preocupação
com as matérias-primas, os in-
gredientes e os equipamentos.
Tudo deve ser de boa qualida-
de. Por exemplo, repare-se que
na AIPAL entram milhares de
ovos! São muitas caixas com
ovos e onde não entram caixas
de ovos não se faz pastelaria!
Tem que haver respeito pelas
receitas. Trabalhamos com re-
ceitas tradicionais. Algumas
delas transmitidas de geração
em geração. Algumas já eram
usadas por antigos emprega-
dos, outras que nos foram
transmitidas pór familiares e
fundadores. A ética é usar os
melhores ingredientes e as
melhores técnicas e o mais fres-
co possível. O segredo é isso. O
toque pessoal é o fruto da ex-
periência e o lidar com uma
determinada matéria-prima.
Por exemplo, nós utilizamos
manteiga dos Açores que toda
a gente sabe que e uma man-
teiga com ótimo paladar. Se se
usar mnargarina já se sabe que
a torrada não vai ter o mesmo
paladar. Usamos as melhores
matérias-primas, respeitamos

as receitas tradicionais e temos
uma vigilância forte sobre a
qualidade. E é isso que nos
permite a entrega ao consumi-
dor de produtos de elevada
qualidade. Além disso, somos
uma empresa certificada em
qualidade. Somos a única em
Espinho e no país só h´´a dez.
E isso acrescenta a obrigação
de mantermos a qualidade.”

“Quando iniciou a atividade,
a dimensão da AIPAL passou a
dever-se ao desenvolvimento
da industrialização que até en-
tão era praticamente artesanal,
de atividades familiares”, frisa
Álvaro Matos. “Não havia
amassadeiras e o pão era amas-
sado à mão e as mulheres eram
sacrificadas neste trabalho. Mas
houve um óbice com o mono-
pólio, pois este levou a um
adormecimento das pessoas
que estavam à frente da socie-
dade. Depois tudo se alterou
com a liberalização e as pesso-
as não souberam corresponder
à concorrência e assim atra-
vessou-se alguma dificuldade.”

Mas a AIPAL logrou alcan-
çar meio século de existência,
com a vantagem de património
próprio das suas lojas citadi-
nas, com especial destaque para
a da Rua 19, de traço arqui-
tetónico valorizado pela Arte
Nova.

Setenta colaboradores as-
seguram a vitalidade que quem
quer sempre afirmar-se na qua-
lidade e na inovação. As carri-
nhas de consumo elétrico tam-
bém são sinais dos novos tem-
pos de gestão e de cuidado
ambiental.

E com a devida respeitabi-
lidade pela concorrência que
prolifera e da manufaturação e
da cozedura que distingue os
conceitos de panificação, so-
bram histórias de quem se en-
canta até de madrugada no
corredor lateral da AIPAL na
Rua 19. Um espaço mítico com
intensos e saborosos odores
de padaria e pastelaria. Um
festim perfumado de palada-
res. E muitas histórias pessoais
vivências coletivas. Gerações
também (anonimamente) as-
sociadas aos (primeiros) cin-
quenta anos da AIPAL.

Foto MP
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Festa da CAF da Escola de Espinho 2
Houve festa de final de

ano letivo na CAF da Escola
de Espinho 2, do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida, na
tarde de sexta-feira, com as
crianças utentes a exibi-
rem os seus dotes artísti-

cos, ante pais babados e
orgulhosos.

A CAF é um serviço cria-
do pela autarquia para aju-
dar as famílias na ocupação
de tempos livres das crian-
ças não as retirando de um
espaço com o qual tem fa-

miliaridade e afinidade.
As atividades propostas

pressupõem sempre o grau
de envolvimento e de sa-
tisfação das crianças, não
tendo carácter obrigatório,
permit indo-lhes envolve-
rem-se nas que lhes dão

mais prazer.
As assistentes da CAF da

Escola de Espinho 2 consi-
deraram o evento “essen-
cial para promover e incen-
tivar a integração dos pais
na escola, através do conví-
vio, e também para que as

aprendizagens dos seus
educandos tenham o feed-
back que se pretende na
interação escola/família.”

O principal objetivo foi,
para além da envolvência
das famílias, “dar às crian-
ças liberdade e oportunida-

de de escolha das tarefas
que lhes dão mais prazer, a
diversão e o riso, a partilha
e o respeito, a comunica-
ção, a criatividade empe-
nho e atenção, o espirito de
equipa e a consciência eco-
lógica.”

Espetáculo de bailado e artes
da Escola Adriana Domingues

Realiza-se no dia 11 de ju-
lho, pelas 21h30, no Multimeios,
mais um espetáculo de bailado
e outras artes de palco, que 
pretende representar o culmi-
nar um ano de intenso traba-
lho artístico da Escola de Baila-
do e Artes Adriana Domingues
e tem como principal objetivo
ser mais uma organização soli-

dária com a Cerciespinho.
O espetáculo será constitu-

ído por ballet clássico, com três
temas fundamentais: “O Feiti-
ceiro de Oz”, “2014 – Ano In-
ternacional dos Minerais” e “Os
Afetos”. Haverá, também, mo-
mentos de jazz, hip-hop e ballet
de adultos. O grupo de teatro
colaborará no tema “Os Afetos”.

“Amo amar você”
– livro de Sol Figueiredo

O livro “Amo amar você”,
de Sol Figueiredo, será apre-
sentado na Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva, às 15

horas de sábado.
A apresentação do livro

estará a cargo de José Alberto
Sá.

Artes
e saberes
da ADCE

A Associação de
Desenvo lv imento
do Concelho de Es-
pinho levou a cabo
a terceira edição da
feira de artes e sa-
beres, nas tardes de
quinta e sexta-fei-
ra, na Alameda 8.

Mais uma ini-
ciativa da ADCE vi-
sando a promoção
de artesanato, gas-
tronomia, a par de
exposições de di-
versas temáticas.

Com a presença da verea-
dora Leonor Fonseca, a Univer-
sidade Sénior de Espinho reali-
zou o habitual jantar de encer-

ramento do ano letivo na sex-
ta-feira, no Praiagolfe Hotel,
com as atuações dos seus gru-
pos coral e de cavaquinhos.

Entretanto, a presidente
Glória Rocha anunciou que se-
gue-se o processo de inscri-
ções para o novo ano letivo.

Universidade Sénior em convívio

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

CLÍNICA DA CABEÇA E DO PESCOÇO - CP
Diretor Clínico: DR. RICARDO HENRIQUES PEREIRA

Dr. Ricardo Pereira (Otorrino – Medicina Estética)
Dr. Henriques Pereira (ex-Diretor de Serviços Cabeça e Pescoço do IPO de Coimbra)

Dr.ª Paula Pereira — Dr. Tiago Carreiro (Anestesiologia e Consulta da Dor)
ZUMBIDOS l VERTIGEM l PERDA DE AUDIÇÃO E APARELHOS AUDITIVOS l OUVIDOS l NARIZ l GARGANTA
CIRGURGIA GERAL l DOENÇA DA TIRÓIDE l PELE l DOENÇAS DA BOCA E GLÂNDULAS SALIVARES l ALERGIAS
CONSULTA DE ANESTESIA l DOENÇAS DO SONO DA CRIANÇA E ADULTO l CONTROLO DA DOR CRÓNICA

Rua 15, n.º 396 - 4500-239 Espinho • Tel. 227 314 226 - 968 816 451
Av.ª do Parque - Loja n.º 351 - 4100-376 Porto • Tlm. 913 641 943
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Aniversário da Vila de Silvalde
O Presidente da Junta de Freguesia da Vila de Silvalde, tem a

honra de convidar todos aqueles que queiram participar na Sessão
Solene comemorativa do 11.º Aniversário da Elevação de Silvalde
a Vila, a realizar no Salão Nobre desta Junta, na próxima sexta-
feira, dia 4 de julho, pelas 21h30.

 O Presidente da Junta,
José Marco da Cunha RodriguesJosé Marco da Cunha RodriguesJosé Marco da Cunha RodriguesJosé Marco da Cunha RodriguesJosé Marco da Cunha Rodrigues

Festa de Nossa Senhora do Mar
com programa recheado para início de agosto

Realizam-se de 1 a 4 de
agosto, as festas em honra de
Nossa Senhora do Mar, no Bair-
ro Piscatório, em Silvalde.

Eis o programa:
1 de agosto – Música ao

vivo com Miguel, às 15 horas;
arruada com o Bombos S. Estê-
vão de Guetim, às 19.30 horas;
Desfile do Pescador, com saída
da Câmara Municipal de Espi-

nho, às 19.30 horas; atuação
da banda ‘Reciclagem’, às 23
horas.

2 de agosto – Atuação
dos grupos de dança da ADCE,
às 15 horas; karaoke com Bru-
no Arantes, às 16.30 horas;
arruada com o Bombos S. Estê-
vão de Guetim, às 17 horas;
atuação da banda ‘Art Média’,
às 21.30 horas; grande sessão

de fogo-de-artifício, às 23.30
horas; atuação do artista Sér-
gio Rossi, à meia-noite e conti-
nuação da atuação da banda
‘Art Média’.

3 de agosto – Atuação da
Banda FS Musical Boa União
(Ovar), às 8 horas; Fanfarra
dos Bombeiros da Cidade de
Espinho, às 10 horas; Missa
Solene em Honra de Nossa

Senhora do Mar, às 11 horas;
saída da majestosa procissão,
às 17 horas; atuação do grupo
‘Prata Latina’, às 22 horas;
atuação do artista Paulo Ribei-
ro, às 23.30 horas e continua-
ção da atuação da banda ‘Prata
Latina’.

4 de agosto – Música ao
vivo com o artista Jota Maia, às
15 horas; atuação do grupo
‘XCA’, às 22 horas; atuação da
artista Rebeca, às 23.30 horas
e continuação da atuação da
banda ‘XCA’.

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE

‘Lapso
de memória’
de um serviço
público

O programa “Aqui Portu-
gal” da RTP (Rádio e Televisão
de Portugal), fez uma trans-
missão em direto da Praça do
Mar, no sábado. Um programa
dedicado a Espinho e às gentes
de Espinho na festa em honra
de S. Pedro, que levou ao ‘ecrã’
da televisão pública de Portu-
gal inúmeras figuras e tradi-

ções espinhenses. Pena foi
que a televisão pública, tele-
visão de Portugal, financiada
com os impostos dos portu-
gueses e também dos espi-
nhenses, tenha misturado,
‘propositadamente’ ou por ‘ig-
norância’, os concelhos de
Espinho e de Ovar. A determi-
nada altura, os apresentado-
res chamaram à antena um
jornal de Esmoriz, esquecen-
do-se que em Espinho há dois
semanários generalistas, um
deles o jornal Defesa de
Espinho, com 82 anos, e um
jornal semanário desportivo.
Lamentável ‘lapso de memó-
ria’ de um serviço que se quer
e que se diz público, feito com
o dinheiro de todos nós.

Note-se que não está em
questão, sequer, a liberdade
de seleção de conteúdos do
referido programa, mas sim o
critério. Nada temos contra
os nossos colegas de Esmoriz,
mas a verdade é que afinal
‘são todos meus amigos’ e
venha lá todo esse tempo de
antena!...

Manuel Proença

Música e animação enchem de graça as festas de S. Pedro
O fim-de-semana foi
de festas em honra de
S. Pedro, na zona sul
da beira-mar de
Espinho. Um programa
bem recheado,
preencheu com
muita animação as
festividades em honra
daquele santo popular.

Assim, um dos momentos
mais marcantes da festa foi o
desfile da rusga luminosa de S.
Pedro, desde a Câmara Munici-
pal até à Capela de S. Pedro, o
desfile de trajes – zona
piscatória, o concurso de re-
mada – mar de Espinho e recri-
ação da pesca artesanal – arte
xávega (redes puxadas manu-
almente). No programa religio-
so destacou-se a missa solene
campal em honra do padroeiro
(no largo da Capela) e a procis-
são com bênção ao mar.

A música teve, também,
uma marcante presença nas
festividades, com um concerto
especial de abertura com o Gru-
po Retimbrar, a atuação da
banda AF, o Museum Fest (Pé
de Samba, Dj Simone e Fucking
Bastards), a atuação do cantor

Carlos Miguel e do cantor Lean-
dro e da sua banda, o Museum
Fest – Volver, a atuação da
Banda de Música da Cidade de
Espinho (junto à Capela de S.
Pedro), Sunset Color Party (nos
jardins do Museu Municipal), a
atuação do conjunto Bandalusa
e de José Malhoa e da sua
banda.

O desporto marcou presen-

ça, também nestas festas com
a etapa do Campeonato Nacio-
nal de voleibol de praia, um
torneio de andebol de praia e
aula de Zumba.

A Rádio e Televisão de Por-
tugal (RTP) deu o seu contributo
na animação destas festivida-
des com a transmissão, em
direto da Praça do Mar, do
programa “Aqui Portugal”, com

Sónia Araújo e Hélder Reis,
mostrando as nossas gentes e
as nossas tradições ao mundo.

O fogo-de-artifício deu cor
às noites de sábado, com um
espetáculo piromusical e de
domingo, com um espetáculo
de fogo na chaminé da antiga
Fábrica Brandão Gomes.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Foto HUGO VIEGAS



10 l defesa de espinho l 03/julho/2014

Ao menos
ladra-se!
Ouço falar tanto de Abril…

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

É o quarto mês do ano
E nada mais!...
Se há mês que tanto engane
É mesmo Abril.

Tem chuva, vento forte e frio
Tem sol triste envergonhado
Até para a primavera é engano.

E mostra muitas vezes pobres luxos
Que faz trazer ao peito Cravos Murchos.

Abril,
Não és da liberdade a sinfonia
És mais a ilusão de feias valsas.
Quem te fez assim de notas falsas?

Que mania!
Que moribunda a pauta da democracia.

Cantemos com vergonha
Sem mesmo se ensaiar:
Contra os ladrões “marchar, marchar”…
Ninguém vai preso; pode-se ladrar!

Alegada
violência
doméstica
– apreendidas
armas de fogo

A Polícia de Segurança Pública
de Espinho identificou um homem
de 65 anos, durante a tarde de
domingo, por suspeita de violência
doméstica. Os agentes da Polícia
apreenderam-lhe duas armas de fogo
(uma espingarda de calibre 12 milí-
metros e uma pistola de calibre 6,35
milímetros).

Entretanto, durante a passada
semana, a Esquadra de Trânsito da
Divisão Policial de Espinho registou
seis acidentes de viação, dos quais
resultaram dois feridos ligeiros.

Arraial de S. Pedro
anima Quinta de Paramos

Em ano de estreia, o Ar-
raial de S. Pedro encheu a
Quinta de Paramos de cor,
música e dança. A animação
invadiu as ruas e o espaço
central do Bairro da Quinta.

Assistindo com entusias-
mo ou participando efusi-
vamente na marcha, nas dan-
ças ou nos jogos tradicionais,
foram muitos os moradores
que contribuíram para a fes-
ta.

Dias antes já se sentia no ar
a agitação, grupos de pessoas
concentravam-se para ensaiar
a cantiga da marcha e os pas-
sos da dança. Paralelamente
tiravam-se medidas, cortavam-
se tecidos e costurava-se in-
tensamente. Os adereços fo-
ram construídos a preceito para
embelezar o espaço e a mar-
cha. Foi ainda feita uma arruada
para convidar os restantes
moradores a assistir. Tudo fei-
to num espirito de partilha e
colaboração.

“A Quinta já mudou, come-
ça-se a transformar, atenção,
atenção, atenção! Dá cá uma
mão para ajudar!” Mais do que
o refrão da marcha, esta qua-
dra traduz um desejo que to-
dos os dias se vai transforman-

do numa realidade para quem
vive neste bairro.

O momento alto do Arraial
foi a entrada da marcha no
palco improvisado. Homens,
mulheres e crianças exibiam
orgulhosos, os seus trajes co-
loridos, enquanto dançavam e
cumpriam com a coreografia. A
concertina e o bombo ajuda-
vam a cantadeira a pôr todos
no tom e ritmo certos. A apadri-
nhar a marcha esteve uma
moradora do bairro e o presi-
dente da junta de freguesia de
Paramos, a simbolizar e a in-
tensificar uma união já existen-
te entre pessoas e instituições
e organizações e moradores.

De seguida houve entrega
de lembranças feitas pelos mo-
radores e organização, que in-
cluíam uma quadra de dedica-
tória a pessoas e entidades que
apoiaram a festa.

Esta tarde de boa disposi-
ção finalizou com um grupo de
dança constituído por meninas
do bairro que preparam e exe-
cutaram coreografias latinas e
de hip-hop.

O Arraial de S. Pedro foi um
sucesso e criou em todos a
vontade de repetir no próximo
ano.

‘The Acoustic
Foundation Big Band’
no Porto

A banda espinhense ‘The
Acoust ic Foundation Big
Band’ irá realizar no próxi-
mo dia 10, um espetáculo.
O evento está agendado
para o ‘HotFive Jazz&Blues
Club’, no Porto, a partir das
22.30 horas. A ‘The Acoustic
Foundation Big Band’ inter-
pretará as suas versões de
temas bem conhecidos do
universo ‘soul’, ‘funk’, ‘pop’
e, até, ‘rockabilly’, não dei-
xando de incluir no alinha-
mento o original “Dance”,
recentemente divulgado e
muito bem recebido.

A este evento estará as-
sociada, no local, uma reco-
lha de alimentos por parte
do grupo de voluntários
‘Amor Perfeito’, que todas
as semanas proporciona
uma refeição a dezenas de
sem-abrigo e outras pesso-
as em dificuldades na cida-
de Invicta.

Assim, o preço do bilhe-
te será reduzido de €5 para
€3, mediante a doação de
um bem alimentar (o grupo
está especialmente neces-
sitado de cereais, bolachas
Maria, leite e iogurtes).

A maior feira do país quer ser a feira mais limpa
Integrado nas

comemorações dos

120 anos da feira de

Espinho, os serviços

da Câmara Municipal

de Espinho estão a

desenvolver ações

de sensibilização

feirante a feirante

para tornar

a feira de Espinho

mais limpa.

Funcionários da autar-
quia distribuem vários con-
tentores em pontos estra-
tégicos do recinto e proce-
dem à limpeza dos corredo-
res de circulação.

O processo de limpeza
da feira semanal de Espinho
faz-se em duas fases: a pri-
meira das 18 às 21 horas
mais próxima dos feirantes
e em colaboração direta; a
segunda fase entre as 21 e
as 24 horas prevê a limpeza

geral de todo o terrado da
feira.

A Câmara Municipal de Es-
pinho “pretende envolver os
feirantes neste processo de
limpeza e asseio da feira se-
manal e estuda a possibilida-
de de atribuição de alguns
benefícios para aqueles que
de uma forma cuidada e aten-
ta deixem o espaço que ocu-
pam devidamente limpo”.
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”A Engenharia
Militar
e a Sociedade
Civil”

Realizaram-se na passa-
da quinta-feira, no Auditório
da Biblioteca Municipal de
Santa Maria da Feira, as Jor-
nadas de Engenharia Militar
subordinadas ao tema: ”A
Engenharia Militar e a Socie-
dade Civil”, uma iniciativa do
Regimento de Engenharia N.º
3 de Espinho.

A 9.ª edição das Jornadas
de Engenharia foi presidida
pelo Diretor Honorário da
Arma de Engenharia, Tenen-
te-General Maia de Mas-

carenhas e constitui-se como
um importante fórum de re-
flexão sobre a formação inici-
al e sobre o contributo da
Engenharia Militar em outras

missões de interesse públi-
co, bem como proporcionou
ainda um salutar e são con-
vívio entre os Quadros da
Arma de Engenharia.

DIREITOS RESERVADOS
Está aberta a Sala Major-

General Lima Bacelar, um es-
paço facilmente acessível a to-
dos, de homenagem ao próprio
mas também a todos os que,
no período do seu comando, de
7 de dezembro de 1995 a 9 de
setembro de 1997, contribuí-
ram para que tivessem sido
atribuídos ao Regimento de
Engenharia N.º3, alguns dos
mais importantes galardões,
tais como a Medalha de Honra
de Espinho, em 1996; a Meda-
lha de Honra de Sever do Vouga,
em 1997; a Medalha de Ouro
de Fornos de Algodres, em
1997; e a Medalha de Ouro de
Tabuaço, em 1998. Um espaço
de memórias de uma impor-
tante parte do património his-

tórico daquela unidade militar.
Para o comandante do Re-

gimento de Engenharia N.º 3
de Espinho, coronel de enge-
nharia Jorge Alves Caetano, “a
primeira ideia que preside à
criação da sala/museu é a de
tornar facilmente acessível uma
parte importante do nosso pa-
trimónio histórico – diplomas e
outras formas de reconheci-
mento que ao longo destes
anos que têm sido atribuídos
ao Regimento de Engenharia,
mas que estavam ou no salão
nobre ou num outro espaço
desta unidade militar e, por
isso, dificilmente acessíveis.
Com a criação deste espaço
tudo isto estará mais exposto e
passa a ser inspirador para

quem, no dia-a-dia, procura
honrar esse legado. Por outro
lado, o espaço memória foi con-
cebido de maneira a preservar
na arquitetura de interiores e
na forma como os objetos es-
tão expostos, a nossa heráldi-
ca”.

Jorge Alves Caetano deixa
a promessa de que “este espa-
ço vai ser aberto à comunida-
de” e explica que “não estará
aberto permanentemente por
razões de segurança. Qualquer
pessoa que quiser visitar aque-
le espaço terá essa possibilida-
de”.

Quanto à escolha do nome
para a sala/museu, Jorge Alves
Caetano disse:

“Na altura, quando se ini-
ciou o debate interno para a
escolha de um nome para aque-
le espaço apareceram vários. O
que determinou a escolha do
nome do Major-General Sérgio
Lima Bacelar foi o facto de o
seu comando ter correspondido
a um período em que o reco-
nhecimento por parte das
autarquias foi mais evidente. É
um período da história recente
em que, em três anos consecu-
tivos tivemos a Medalha de
Honra da Cidade de Espinho,
Medalha de Honra de Sever do
Vouga e as medalhas de ouro
de Fornos de Algodres e do
Tabuaço. É o reconhecimento
do trabalho que o Regimento
de Engenharia 3 de Espinho fez
durante este período, embora
seja seu timbre e marca gené-

tica, o apoio das populações”,
concluiu o comandante do Re-
gimento de Engenharia N.º 3
de Espinho.

O Major-General Sérgio
Augusto Margarido Lima Bace-
lar nasceu em Sá da Bandeira
(Angola), em 12 de outubro de
1946. Frequentou o Colégio
Militar de 1956 a 1964 e ingres-
sou na Academia Militar em 6
de outubro de 1964, tendo con-
cluído o curso de Engenharia
Militar em 1972, com a mais
elevada classificação do seu
curso.

Dos vários cursos de quali-
ficação e promoção que fre-
quentou, destacam-se o Curso
de Pontes Flutuantes, na Repú-
blica Federal da Alemanha, e o
Curso Geral de Comando e Es-
tado-Maior, o Curso de Técnica
de Estado-Maior e o Curso Su-
perior de Comando e Direção,
no Instituto de Altos Estudos
Militares.

Ao longo da sua carreira,
desempenhou as mais diversas
funções, das quais se desta-
cam uma Comissão no Ultra-
mar, como Adjunto e Coman-
dante de uma Companhia de
Engenharia, projetada para
Angola; Adjunto do Comandan-
te da Companhia de Engenha-
ria da Brigada Mecanizada;
Chefe da Delegação do Porto,
da Direção dos Serviços de For-
tificação e Obras do Exército;
Adjunto Técnico e 2.º Coman-
dante do Batalhão de Sapadores
Bombeiros do Porto; 2.º Co-

mandante do Regimento de
Engenharia Nº3; Adjunto do
Chefe de Gabinete do General
Chefe do Estado-Maior do Exér-
cito; Chefe de Gabinete do Ge-
neral Comandante da Região
Militar Norte; Comandante do
Regimento de Engenharia N.º3;
Chefe do Estado-Maior da Re-
gião Militar Norte.

Da sua folha de serviços
constam 17 louvores, dos quais
se destacam dois louvores con-
cedidos pelo General Chefe do
Estado-Maior do Exército, 13
concedidos por outros oficiais
generais e um concedido pelo
presidente da Câmara Munici-
pal do Porto, assim como as
condecorações de  Cavaleiro
da Ordem Militar de Avis, duas
medalhas de Serviços Distin-
tos, grau Prata, a Medalha de
Mérito Militar, 1.ª Classe e 2.ª
Classe, a Medalha de Compor-
tamento Exemplar, grau Ouro,
a Medalha Comemorativa das
Campanhas das Forças Arma-
das (Angola) e a Medalha de
Mérito do Município de Espi-
nho, grau Ouro.

Sérgio Lima Bacelar foi pro-
movido ao posto de Major-Ge-
neral em 17 de janeiro de 2000,
tendo falecido em 26 de janeiro
do mesmo ano.

Era casado com Lídia Maria
Lopes Vicente Bacelar e tinha
dois filhos, Sérgio Miguel Lopes
Vicente Bacelar e Leonor Mar-
garida Lopes Vicente Bacelar.

Manuel Proença

Sala Major-General Lima Bacelar
– “um espaço acessível a todos

e de homenagem aos que contribuíram
para que tivessem sido atribuídos
ao Regimento de Engenharia N.º 3

alguns dos mais importantes galardões”

Fotos MP
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103 anos 103 anos 103 anos 103 anos 103 anos são mais anos do que alguma vez
julgaste contar nas folhas de calendário,

e em mais de metade dessa longa e feliz vida,
foste mãe, amiga e companheira.

Deixo-te aqui Mãe um grande bem-haja,
expressando a maior gratidão
pelo que me deste e ensinaste

feliz aniversário!

Da tua filha Isabel,
um grande beijo e um abraço ainda maior!

E as melhores saudações de todos
os teus familiares

Salvé 30/06/2014

Cira Rodrigues de Oliveira

“Música
com bebés
& papás”

“Fazer música com be-
bés & papás é antes de mais
uma sessão de partilha e
sociabilização.” Por isso, às
11 horas de sábado, na Bi-
blioteca Municipal José Mar-
melo e Silva, há “música com
bebés & papás”.

As sessões mensais (pú-
blico-alvo: dos 0 aos 36 me-
ses) sujeitam-se a inscrições
prévias.

Os bebés e respetivos
acompanhantes são expos-
tos a um ambiente musical
rico, de qualidade, variado
em timbres e estilos musi-
cais, com vista à aquisição
de um vocabulário e reper-
tório musical.

A música e as histórias
sonoras contadas transpor-
tam-nos para um mundo de
fantasia, proporcionando

momentos inesquecíveis.
Através da observação,

da imitação e da experimen-
tação ao longo da sessão os
bebés desenvolvem princi-
palmente a perceção senso-
rial, a linguagem gestual, a
coordenação motora e pos-
teriormente e consequente-
mente, a construção de con-
ceitos de propriedades do
som como forte e fraco, rá-
pido e lento, timbres, noção
de pulsação, grave e agudo.

O bebé aprende mais
através da voz humana
direta do que por gravação
áudio, aprende em relação
afetiva, aprende por con-
traste tímbrico e dinâmico,
aprende associando o som
ao movimento fluído e rela-
xado alternado com o de
pulsação, aprende associ-
ando o som ao estímulo vi-
sual não sonoro, aprende
com a variedade métrica e
tonal, aprende com o con-
traste entre som/silêncio,
aprende mais se o que ouve
estiver associado a síla-
bas neutras e menos a pala-
vras.

Doação de manuais
escolares

Teve início no primeiro dia
de julho a terceira edição do
projeto de reutilização dos
manuais escolares “combate
o desperdício! reutiliza os ma-
nuais escolares” para o ano
de 2014/2015, numa iniciati-
va conjunta da Câmara Muni-
cipal de Espinho, através dos
serviços da Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva, da
FCAPE e dos Agrupamentos
de Escolas.

Até 9 de agosto decorre o
processo de oferta de manu-
ais escolares, pelos muní-
cipes, à Biblioteca Municipal

José Marmelo e Silva.
O processo de entrega dos

manuais escolares aos bene-
ficiários terá lugar na Biblio-
teca Municipal, numa primei-
ra fase entre 18 a 23 de agos-
to (entrega exclusiva aos in-
teressados que estejam ins-
critos como doadores), e
numa segunda fase de 25 de
agosto a 30 de setembro (para
o público em geral), durante
o horário em vigor.

Esta campanha destina-
se apenas a alunos que fre-
quentem as escolas do con-
celho.

Festa da Escola de Ballet
Isabel Lourenço

A Escola de Ballet Isabel
Lourenço apresenta “Alice no
País das Maravilhas” no Cen-
tro Multimeios, pelas 21 ho-
ras desta quinta-feira.

Trata-se da reedição do

espetáculo que estava pro-
gramado para ontem à hora
do fecho desta edição, no
âmbito da festa de final de
ano letivo da aludida escola
de ballet.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Nova edição
de livro de
Garcia Lorca

A nova edição do livro
“Alocução ao Povo da Aldeia de
Fuentevaqueros”, de Frederico
Garcia Lorca será apresentada
no próximo dia 11, às 21.30
horas, na sala de exposições,
no primeiro andar, da Junta de
Freguesia de Espinho. A inicia-
tiva da Concelhia de Espinho do
Partido Comunista Português
irá contar com a presença de
Jorge Sarabando e de José Viale
Moutinho e com um momento
de poesia de Domingos de Oli-
veira e música com o grupo
Gente d’Alma Portuguesa.

Noite de
observação
no Planetário

O Planetário do Centro
Multimeios e Espinho anuncia
mais uma noite de observação
no sábado.

“Venha descobrir as crate-
ras da Lua e ver os anéis de
Saturno!” A observação com
duração de trinta minutos terá
início às 22 horas, repetindo-se
às 22h30.

A lotação de cada grupo é
de apenas vinte lugares. 

Esta atividade está condici-
onada pelas condições atmos-
féricas, podendo haver lugar á
alteração dos horários ou ao
cancelamento da observação.

“Vamos ajudar
o Gonçalo”

“Vamos ajudar o Gonçalo”
é a iniciativa solidária que está
em curso e que irá contar com
uma iniciativa, no dia 12, no
auditório da Junta de Freguesia
de Espinho, às 14 horas. Trata-
se de um espetáculo solidário
que contará com a presença de
Carlos Ribeiro, Sebastyan, Tiago
Couto, Márcia Fonseca, Adérito
Carvalho, Ivo Alan, Olga Duarte,
Isabel Maria, Sélvis Prestley,
Hélder Barradas, João Soares,
Alex, Coração Minhoto, Rui Viei-
ra, Dyogo Douro, Patrícia Ri-
beiro, Victor Duarte e Angel e a
apresentadora Sónia Carvalho.
O Gonçalo tem dois anos e uma
doença neurológica que afeta a
capacidade motora e que re-
quer fisioterapia intensiva.

Festa
de finalistas
no Centro
Social
de Paramos

Foi em ambiente de grande
festa que decorreu, na sexta-
feira, a festa de finalistas (2013/
14)  das crianças do jardim-de-
infância e CATL do Centro Soci-
al de Paramos.

Os finalistas presentearam
os pais com canções, dança e
muita animação. O ponto alto
da noite foi o momento da
‘cartolagem’ em que as crian-
ças vestiram, com muito rigor,
o traje de finalistas e recebe-
ram os respetivos diplomas.

A noite ficou também
marcada pela atuação da pro-

Caminhada ao Luar
Realiza-se no sábado,

entre as 21 e as 22 horas, a
quinta caminhada, organi-
zada por ‘Anta a Mexer’, com
o local de encontro no Lar-
go da Igreja de Anta.

 Esta caminhada tem um
grau de dificuldade baixo e
uma distância de cinco qui-
lómetros. No entanto, cri-
anças, com menos de seis
anos devem alternar entre
caminhar e andar no carri-

nho de bebé.
Para participar nesta Ca-

minhada ao Luar, os partici-
pantes deverão levar uma
lanterna, ou outro adereço
luminoso e poderão esten-
der o convide a amigos, fa-
mi l iares,  v iz inhos,  etc . .
“Queremos juntar mais de
300 focos de luz. Vamos ilu-
minar a cidade!”, refere o
membro da organização,
Jorge Rocha.

Cinanima já leva
oito centenas a concurso

A inscrição de filmes para
a 38.ª Edição do CINANIMA
– Festival Internacional de
Cinema de Animação de Es-
pinho está prestes a termi-
nar (11 de julho), numa al-
tura em que o certame con-
ta com 800 filmes inscritos.

As obras com duração
de mais de 5 a 24 minutos
são aquelas que estão em
maior número na contagem
de filmes. Reino Unido, Ja-
pão, Alemanha, Estados
Unidos da América, França
são alguns dos países com
maior número de obras a

concurso. A produção naci-
onal conta com 19 filmes.

Faltam apenas 10 dias
para o final do prazo de
submissão dos filmes, que é
feita online, no site do Fes-
tival, onde se encontra tam-
bém o Regulamento Oficial.

A artista convidada pelo
Festival para desenvolver
uma ilustração que caracte-
rizasse este significativo
momento do CINANIMA é
Constança Araújo Amador –
que mais uma vez nos sur-
preende com a sua Esme-
ralda.

’Amigos da Música’ convidam Colégio do Rosário
A Associação Coral Ami-

citia realiza um concerto
coral no dia 12 de julho, às
22 horas, no Centro Mul-
timeios, com a participação
do Coro do Colégio do Rosá-
rio e do Coro Amigos da
Música (de Espinho).

Concluindo a sua tem-
porada de trabalho, que teve
como pontos altos a série
de Concertos de Natal e o
Concerto dedicado aos 40
anos do 25 de Abril com o
ator António Capelo como
convidado, o Coro “Amigos

da Música” de Espinho vai
apresentar-se em concerto
no Centro Multimeios de
Espinho, partilhando o pal-
co com o Coro do Colégio do
Rosário do Porto.

O espetáculo terá lugar
no próximo dia 12, pelas 22
horas, na Sala Tempus, e
terá duas partes, preenchi-
das por cada um dos agru-
pamentos corais. Será con-
cluído por uma obra canta-
da por todos os coralistas.

O intercâmbio entre estes
dois grupos corais foi iniciado

em 2012 por convite do Coro
do Rosário aos “Amigos da
Música” para participação no
concerto de Sta. Cecília, con-
vite renovado em 2013. Am-
bos os coros interpretarão
música a capella do Renas-
cimento até aos nossos dias,
de autores como Morago,
Pedro de Cristo, Palestrina e
Lopes-Graça.

O Coro do Colégio do
Rosário é dirigido por Pedro
Teixeira e o Coro “Amigos
da Música” por Fausto Ne-
ves.

Maior Geocaching de sempre em Espinho
Centenas de geocachers

vão invadir a cidade de Es-
pinho naquele que vai ser o
maior encontro de sempre
de ‘caçadores de tesouros’
realizado na Península Ibé-
rica.

Este Mega Evento de
Geocaching terá lugar de 14
a 17 de agosto na Nave
Polivalente de Espinho. As
portas estarão abertas a
todos os geocachers e a to-
dos os curiosos (os ‘mugg-
les’) que queiram perceber
melhor o que é o Geo-
caching.

Os geocachers organiza-

dores deste Mega Evento de-
sejam que “os geocachers e
os ‘muggles’ se divirtam bas-
tante em Espinho, entre
‘caches’ (nome oficial dos
‘tesouros’), idas ao mar,
workshops, atividades radi-
cais e muito desporto, pelo
bem do coração”.

‘Love Love... Espinho’ é
o nome do Mega Evento que
está a revolucionar o Geo-
caching em Portugal e a
colocar Espinho na rota
mundial dos geocachers. O
site oficial do Mega Evento
pode ser consultado em
www.100espinhos.pt.

O Lions Clube de Espinho,
vai promover na antiga sala
de cinema do Casino Espi-
nho, a ‘Noite dos Artistas de
Espinho 2014’, no sábado, a
partir das 21 horas.

Neste evento dedicado à
música e dança dos nossos
artistas, participarão a Or-
questra do Agrupamento de

Escolas. Dr. Manuel Laranjei-
ra, a Academia de Música de
Espinho, o Rancho da Cer-
ciespinho, as escolas de balllet
Isabel Lourenço e de Eva
Ramirez e Carolina Freire, a
Academia de Dança de Vasco
Neves, o coro ACRM Dó Ré Mi
de Guet im, o Grupo de
cavaquinhos da Universidade

Sénior de Espinho, Bessa, os
cantores José Raul e Bernardo
Henriques e o Rancho Folcló-
rico de Paramos.

A receita do evento desti-
na-se à aquisição de bens
alimentares para ofertar ao
Setor Social da Paróquia de
Espinho e à Conferência
Vicentina de S. Joaquim.

Noite dos Artistas no Casino Espinho

Geocaching é uma caça
ao tesouro em que os joga-
dores (geocachers) utilizam
um aparelho de GPS para
localizar as caches (tesou-
ros simbólicos). Por vezes
são organizados eventos
para partilhar aventuras e
experiências. Os Mega Even-
tos são grandes encontros,
com o mínimo de 500 parti-
cipantes.

http://coord.info/GC4RRF2
é a página onde os geocachers
de todo o mundo podem colo-
car a sua intenção de estar
presentes no Mega Evento,
através de um ‘will attend’.

fessora de educação musical,
Nani Rios que fez emocionar
todos os presentes, seguida de
uma fantástica representação

dos pais dos finalistas com o
tema – ‘O Circo’.

Momentos de muito entre-
tenimento e emoção tornaram

esta noite ainda mais especial.
“E porque ser finalista é um

momento único na vida de fi-
lhos e pais, o Centro Social de

Paramos deseja a todos os
finalistas as maiores felicida-
des para o inicio de uma nova
etapa”.

Encontro Nacional de AEC
No próximo dia 8 de ju-

lho realizar-se-á, em Espi-
nho, no Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (FACE),
um Encontro Nacional de
Atividades de Enriquecimen-
to Curricular.

A organização pretende
que “este seja um espaço
de part i lha de ideias e
projetos, debate dos pro-
blemas e desafios e, no fim
do processo,  a  concre-
tização de um documento,
uma orientação que possa
partilhar-se com autarquias,
agrupamentos e escolas,
professores e encarregados

de educação, ministério e
entidades responsáveis pe-
las AEC, que sofreram no
último ano alterações pro-
fundas”.

Eis o programa:
Sessão de abertura, às

10 horas; Partilhar e Escu-
tar  Boas Prát icas I ,  às
10h15; Pensar e Agir I (de-
bates em grupo), às 11h30;
Pensar e Agir II (debates
em grupo), às 14h30; Parti-
lhar e Escutar Boas Práticas
II, às 16h15; Apresentação
dos Pensamentos e Ações I
e II, às 17h30; sessão de
encerramento, às 19 horas. Festa da Dó-Ré-Mi de Guetim

“O culminar de um ano de
trabalho e dedicação, por parte
de pequenos e grandes, da Dó-
Ré-Mi”, é mostrado a todos”

amanhã, sexta-feira, às 21h30,
no salão paroquial de Guetim.

A festa de final de ano letivo
da Associação Cultural e Recre-

ativa de Música Dó-Ré-Mi de
Guetim conta com a participa-
ção da escola de música e do
coro.

Reutilização
de manuais

Está em curso a terceira
edição do projeto de reutilização
dos manuais escolares “Com-
bate o desperdício! Reutiliza os
Manuais Escolares” para o ano
de 2014/2015, numa iniciativa
conjunta da Câmara Municipal
de Espinho, através dos servi-
ços da Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, da FCAPE e
dos Agrupamentos de Escolas.
Até 9 de agosto decorrerá o
processo de oferta de manuais
escolares, pelos munícipes, à
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva.
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Escola de Esmojães
premiada com o Projeto IKEA

A Escola EB 1/JI de
Esmojães participou no con-
curso “Pequenas Mudanças
Sabichonas - O que muda-
vas na tua escola para gos-

tares ainda mais dela?” do
IKEA, com o Projeto ‘Apren-
der, Renascer, Sorrir’, ten-
do sido uma das escolas
premiadas com um honroso

lugar, nas três melhores
escolas do país.

Este projeto foi proposto
pela Direção-Geral dos Estabe-
lecimentos Escolares (DGEstE)

em parceria com o IKEA, ao
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, sendo que
este realizou a divulgação do
mesmo junto das escolas.

O corpo docente da Escola
EB 1/JI de Esmojães idealizou e
planificou o projeto em conjun-
to com os alunos e abraçou-o
desde o início, contando com a
ajuda e envolvimento de assis-
tentes operacionais, pais, avós,

encarregados de educação e
Associação de Pais, realizando
uma horta vertical e horizontal,
uma coelheira e um galinheiro.
Estas estruturas foram cons-
truídas a partir da reutilização
de materiais recicláveis (gar-
rafões, paletes, mesas, pneus,
pacotes de leite...) visando um
dos temas abordados no proje-
to. Este tipo de atividade per-
mite sensibilizar os alunos para

a necessidade de se reutilizarem
e reciclarem materiais existen-
tes no meio, envolver os alunos
na criação e cuidado de ani-
mais domésticos, na rega e
manutenção da horta.

Recentemente, a 20 de
junho, uma equipa da em-
presa Sueca Ikea, deslocou-
se à escola de Esmojães para
observar e filmar aquele
projeto.

A prova, que decorreu no passa-
do dia 20 de junho, contou com a
presença de 64 participantes. No
final da prova houve lugar a um
almoço convívio e à entrega de
prémios tendo estado presente vári-
as entidades convidadas, nomeada-
mente o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto Moreira, o
Comandante do Aeródromo de Ma-
nobra n.º 1, o comandante da Divi-
são da PSP Espinho, o Núcleo da
Cruz Vermelha de Espinho e os Bom-
beiros Voluntários de Espinho.

Eis os vencedores:
1.º Gross Clube de Golfe do Exér-

cito – Lourenço Azevedo (major).
1.º Gross Convidados – David

Aguiar.
1.º Net Clube de Golfe do Exérci-

to – José dos Santos Matias (coro-
nel).

1.º Net Convidados – Alexandre
da Silva Afonso.

2.º Net Clube de Golfe do Exérci-
to – Francisco Grave Pereira (major-
general).

3.º Net Clube de Golfe do Exérci-
to – António José Oliveira (tenente-
coronel).

Santos Matias
e Lourenço Azevedo
vencem
VIII Torneio
de Golfe do RE3
José dos Santos Matias (coronel)

e Lourenço Azevedo (major) foram os

grandes vencedores do VIII Torneio de

Golfe do RE3, prova integrada

no VI Open da Brigada de Intervenção

que decorreu nos greens do Oporto

Golf Club, em Silvalde.
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Carla Cruz
nada para
o triunfo

Com 23 nadadores (en-
tre 320 representando 17
clubes de Aveiro, Lisboa,
Nordeste e Leiria), os infan-
t i s ,  juven is ,  jun iores  e
seniores da natação do
Sporting de Espinho estive-
ram presentes no torneio
da Associação Estamos Jun-
tos, realizado em colabora-
ção com a Associação de
Natação de Aveiro, no Com-
plexo Desportivo Paulo Pin-
to. Devido à forte chuva que
se fez sentir na parte da
tarde, a prova não foi con-
cluída, tendo sido interrom-
pida sem que algumas séri-
es da prova de 200 metros
livres feminino, 100m cos-
tas masculino, 100m bruços
femininos, 100m mariposa
masculinos, 200m estilos
femininos e as estafetas de
4x100m estilos. A classifi-
cação era feita por grupos,
sendo que o grupo 1 (G1)
era constituído por juniores
e seniores, o grupo 2 (G2)
por juvenis e o grupo 3 (G3)
pelos Infantis. O destaque
da competição foi a sénior
Carla Cruz ao ficar em pri-
meiro lugar na prova dos
100m costas no G1.

Ainda em destaque esti-
veram Bernardo Costa, Ro-
drigo Monteiro, Teresa Aires;
as nadadoras que participa-
ram nas estafetas do escalão
de juniores (G1) – Ana Rafaela
Sousa, Catarina Dias, Salomé
Monteiro e Sandra Gomes – e
os nadadores da estafeta de
4x50m est i los no G1 –
Bernardo Costa, Tiago Mar-
ques, Bernardo Guedes e
André Costa.

Bernardo Costa (júnior
B) obteve o segundo lugar
nos 200m est i los  (G1) .
Rodrigo Monteio (juvenil)
classificou-se também em
segundo na prova dos 200m
estilos (G2). Teresa Aires
(sénior) ficou igualmente em
segundo nos 100m livres
(G1). Na estafeta de 4x50m
estilos, Catarina Dias (cos-
tas), Sandra Gomes (bru-

ços), Ana Rafaela Sousa
(mariposa) e Salomé Mon-
teiro (livres) obtiveram o
segundo lugar no G1. As
mesmas nadadoras obtive-
ram o terceiro lugar na pro-
va dos 4x50m livres. Ber-
nardo Costa (costas), Tiago
Marques (bruços), Bernardo
Guedes (mariposa) e André
Costa (livres) obtiveram o
segundo lugar na estafeta
de 4x50m estilos no G1.

Foram alcançados sete
pódios (três coletivos e qua-
tro individuais) e batidos
três recordes do c lube:
estafeta de 4x50m livres e
4x50m est i los com Ana
Rafaela Sousa, Catar ina
Dias, Salomé Monteiro e
Sandra Gomes (juniores B)
e Carolina Silva na prova
dos 100m çivres (juvenil A).

Nos masculinos, Tiago
Marques (sénior) foi quarto
nos 100m bruços e 13.º
nos 100m livres (G1); André
Costa (júnior B), 5.º nos
100m livres; João Gomes
(júnior B), 12.º nos 200m
livres (G1); Miguel Vaz (in-
fantil A), 14.º nos 100m
bruços e 25.º nos 100m li-
vres (G3); Vasco Tavares
(juvenil B), 14.º nos 200m
livres (G2); Bernardo Gue-
des (júnior B), 16.º nos
100m livres (G1); Martim
Almeida (infantil B), 16.º nos
100m livres (G3); Vasco
Guedes (infantil B), 16.º nos
200m livres e  19.º nos 100m
livres (G3); Miguel Alberga-
ria (infantil B), 16.º nos
100m bruços e 30.º nos
100m livres (G3); Pedro Fer-
rão (infantil B), 34.º nos
100m livres (G3).

Nos femininos, Carolina
Silva (juvenil A) classificou-
se em quarto lugar nos 100m
livres (G2); Catarina Dias
(júnior B), 5.º nos 100m cos-
tas (G1); Ana Rafaela Sousa
(júnior B), 6.º nos 100m ma-
riposa (G1); Inês Melo (in-
fantil A), 6.º nos 100m mari-
posa e 13.º nos 100m livres
(G3); Salomé Monteiro (júnior
B), 8.º nos 100m livres; Sara
Castelo (juvenil A), 12.º nos
100m livres (G2); Catarina
Lei (juvenil A), 14.º nos 100m
livres (G2); Ana Rita Monteiro
(infantil A), 20.º nos 100m
costas e 29.º nos 100m livres
(G3).

A equipa espinhense en-
trou muito bem na prova ao
derrotar, no primeiro dia, o CCD
Associação Académica de S.
Mamede, por 3-1. Na final, “Os
Mochos” derrotaram o CCD Clu-
be de Condeixa (Coimbra), por
3-0.

Para o presidente do CCD
‘Os Mochos’, António Melo, “o
êxito alcançado por este mag-
nífico grupo só tem sido possí-
vel, pelo empenho, dedicação e
disponibilidade de todos que o
constituem”.

Porém, António Melo refe-
re que “apesar dos apoios que
a Fundação Inatel continua a
receber do Estado (tendo em
conta os cortes que lhe foram
aplicados), nestes últimos anos
constatamos que são os CCD a
financiar toda a atividade
desportiva. Ou seja, a organi-

zação da prova de voleibol é
um negócio lucrativo”, subli-
nha. “Em suma, o campeonato
dura cerca de nove meses e
não há qualquer tipo de apoio.
Todas as despesas são supor-
tadas pelos atletas (quotas
Inatel, seguros desportivos,
cartão Inatel, deslocações,
material desportivo, etc…)”.

António Melo entende, no
entanto, que “há a salientar
que no meio disto tudo, ainda
nos sentimos uns privilegiados,
porque desde a existência da
Nave Polivalente de Espinho, a
Câmara Municipal de Espinho
nos cede as instalações dois
dias por semana, a fim de po-
demos treinar e jogar, com
excelentes condições”.

Nas críticas ao INATEL,
António Melo diz que “a Funda-
ção passou a fazer-se repre-

sentar em provas internacio-
nais organizadas pela CSIT não
pelos campeões nacionais, mas
sim por aqueles que indepen-
dentemente das suas compe-
tências desportivas, consigam
suportar a totalidade das des-
pesas. Situação que beneficia
os CCD que representam gran-
des grupos económicos”.

António Melo considera que
“forçosamente temos que nos
auto motivar. Haja saúde para
continuarmos a praticar o des-
porto que elegemos desde mi-
údos e venha daí mais um ano
de convívio e amizade”.

Deixando “os nossos since-
ros agradecimentos, pelo pre-
cioso e habitual apoio da Câ-
mara Municipal de Espinho”,
António Melo conclui:

“Os Mochos, fundados em
30 de novembro de 1990, vão
continuar a ser um clube incó-
modo e já estão a pensar na
renovação de mais um título
nacional”...

Eis a constituição da equipa
de “Os Mochos” decacampeã
nacional:

João Brenha, Rui Mota, Rui
Lima, Eduardo Pina, Hugo Gui-
marães (Simplício), Paulo Bre-
nha, António Faria, Paulo Mello
(Paullão), Hélder Marçal, Pedro
Correia, Luiz Aquini (Tubarão),
Manuel Gomes de Almeida,
António Melo e Artur Silva (téc-
nico).

Para além destes atletas,
fizeram parte da equipa ao lon-
go do ano Ricardo Rocha e
Alexandre Afonso.

“Os Mochos” sagram-se
decacampeões nacionais

de voleibol de INATEL
O 13.º título nos 24 anos do clube
com críticas à Fundação INATEL

O CCD “Os Mochos“

sagraram-se

decacampeões

nacionais de voleibol

indoor da Fundação

Inatel Portugal, na

final realizada no

passado dia 21, na

cidade da Maia.

Este é o 13.º título

do clube espinhense

do seu historial.

Inês Melo vice-campeã regional
O grande destaque do Cam-

peonato Distrital de verão de
piscina longa vai para Inês Melo
(infantil A), ao sagrar-se vice-
campeã regional dos 200 me-
tros mariposa, ficando ainda
em quarto lugar nos 100m
mariposa, em oitavo nos 200m
estilos e 15.º nos 100m livres.

A equipa de infantis da na-
tação do Sporting Espinho es-
teve presente prova organiza-
da pelas associações de Aveiro,
Coimbra e Leiria e realizada no
Complexo Olímpico de Pisci-
nas, em Coimbra. Estiveram
presentes 292 nadadores, em
representação de 40 clubes.

Nos masculinos, Miguel Vaz
(infantil A) ficou em quarto lu-
gar nos 100m bruços, quinto

nos 100m bruços e 12.º nos
100m livres. Miguel Albergaria
(infantil B) ficou em sétimo nos
200m bruços e em nono nos
100m bruços. Martim Almeida
(infantil B) obteve o oitavo lu-
gar nos 200m costas, o nono
nos 100m mariposa e o 15.º
nos 100m livres. Vasco Guedes
(infantil B) classificou-se em
nono nos 200m costas, décimo
nos 100m costas, 16.º nos
200m livres e 19.º nos 100m
livres.

Nos femininos, Ana Rita
Monteiro (infantil A) foi quinta
nos 200m bruços, nona nos
100m bruços, 11.ª nos 200m
Costas e 13.ª nos 100m costas.

Foram batidos 41 recordes
pessoais (incluindo parciais).

Decorreu no domingo a 1.ª Dou-
ro Run em Gondomar, tendo como
percurso a marginal junto ao rio
Douro e com a ex-atleta Rosa Mota
como madrinha da prova. A secção
de atletismo do Rio Largo apresen-
tou-se com oito atletas, sendo Alain
Couto o primeiro do clube a passar a
linha da meta com o tempo de 52m
e 55s, terminando no 16.º lugar da
geral.

Seguiram-se Rui Tavares com
55m e 51s, José Pereira (56m e 11s),
Judite Martins (1h 10m e 18s – se-
gundo no seu escalão), Álvaro Reis
(1h 10m e 18s), Manuel Silva (1h
10m e 19s), Ana Borges (1h 17m e
41s) e José Falcão (1h 17m e 42s).

Atletismo do Rio Largo
em Gondomar
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Currículo desportivo
ÉPOCA 2011/2012 – Sub11
Campeã Regional de Aveiro Sub-13
Torneio SIMPS/Oeiras, 1.º lugar em Sub13 – Singular Senhora
Torneio SIMPS/Oeiras, 1.º lugar em Sub13 – Par Senhora
Torneio SIMPS/Oeiras, 1.º lugar em Sub13 – Par Misto
Torneio Luso-Espanhol Évora, 1.º lugar em Sub13 – Singular

Senhora
Torneio Luso-Espanhol Évora, 2º lugar em Sub13 – Par Misto
ÉPOCA 2012/2013 – Sub13
Campeã Nacional Par Senhora Sub13
Vice-Campeã Nacional a Singular Senhora Sub13
Equipas Mistas Sub13: Vice Campeões Nacionais
Equipas Senhoras Sub15: 3.º Classificado
3.ª classificada Singular Senhora – Ranking Nacional Sub13
1.ª Classificada Par Senhora – Ranking Nacional Sub13
Estágio Sub13 – Oviedo/Espanha (Badminton Europe)
Torneio Internacional de Espanha: Singular Senhora S13 –

quartos-de-final
Torneio Internacional de Espanha: Par Senhora S13 – meias-

finais
Torneio Oviedo/Espanha: Singular Senhora S13 – 1.ª Fase
Torneio Oviedo/Espanha: Par Misto S13 – meias-finais
ÉPOCA 2013/2014 – Sub13
Campeã Nacional Singular Senhora Sub13
Campeã Nacional Par Senhora Sub13
Campeã Nacional Par Misto Sub13
Estágio Sub15 – Seleção Nacional (sendo Sub13)
1.ª, 2.ª, 3.ª, 4.ª e 5.ª Zonal Norte - Singular Senhora Sub13 –

1.ª classificada
1.ª e 2.ª Prova Nacional - Singular Senhora Sub13 – 1.ª

classificada
3.ª e 4.ª Prova Nacional - Singular Senhora Sub13 – 2.ª

classificada
1.ª, 2.ª, 3.ª e 4.ª Prova Nacional – Par Misto Sub13 – 1.ª

classificada
Equipas Senhoras Sub17 – Vice-Campeã Nacional
Equipas Mistas Sub15 – 4.ª Classificada
Torneio Internacional de Espanha: Singular Senhora S13 –

quartos-de-final

A atleta do

Novasemente

Grupo Desportivo,

Ana Marques

sagrou-se,

recentemente campeã

nacional de badminton

de sub-13 em

singulares senhoras,

par senhoras e par

misto. Ana Catarina

Ventura Marques,

tem 13 anos

e é natural de Esmoriz.

Manuel Proença

– O que a levou a prati-
car o badminton?

“O meu Irmão mais velho
também pratica o badminton.
Depois de ter assistido a um
treino dele, ganhei o gosto pela
modalidade e até hoje pratico-
a com muito prazer e com muito
gosto”.

– Pratica ou praticou
outras modalidades?

“Pratiquei natação, com 7 e
8 anos, e depois fui diretamente
para o badminton, modalidade
que pratico desde os 10 anos”.

– Acha que o badminton
tem a projeção que mere-
ce, quer no país, quer em
Espinho?

“Não! Em Portugal todos
estão virados para o futebol.
Em Espinho é o voleibol; o
Badminton fica sempre para
segunda escolha. O bad-
minton dificilmente aparece

sido suspenso de nos treinar
e acompanhar na competi-
ção, no anterior clube, a As-
sociação Académica de Espi-
nho, ‘mudei as malas’ para o
Novasemente Grupo Despor-
tivo. Abriram-me as portas, e
foi neste clube que conquis-
tei o meu primeiro título naci-
onal de singulares”.

– Como foi o seu per-
curso no badminton?

“Comecei  em Ole iros
(SPO) a praticar a modalida-
de durante apenas quatro
meses, até que surgiu o inte-
resse no meu atual treinador
(Luis Pinto), e que me fez
mudar de clube para a cidade
de Espinho. A primeira época
foi de grande projeção e de
aprendizagem. No início per-
dia com quase todas as mi-
nhas adversárias e no final da
época ganhei três torneios –
em Oeiras, em Évora, e o
Campeonato Regional, sem-
pre em sub-13, sendo ainda
atleta sub-11. Comecei a en-
tusiasmar-me com as vitóri-
as, até hoje. Na época se-
guinte (passada temporada),
alcancei o meu primeiro títu-
lo nacional (par senhora sub-
13), e a minha primeira parti-
cipação em equipas, sendo
vice-campeã nacional de Equi-
pas Mistas Sub-13. Esta épo-
ca, foi o início do futuro, com
o ‘tri’ campeonato nacional
(em sub-13), singular senho-
ra, par senhora e par misto”.

– Quando é que se sen-
tiu efetivamente prepara-
da para começar a compe-
tir?

“Foi uma decisão tomada
em conjunto com o meu treina-
dor. Inicialmente competia nos
torneios escolares e regionais e
depois comecei a competir nos
torneios nacionais e internaci-
onais (para já em Espanha e no
futuro noutros países)”.

– Foi muito difícil a

conquista dos primeiros
títulos de campeão naci-
onal?

“Na passada época foi o
meu primeiro título de campeã
nacional (par senhora), mas
efetivamente esta época fui o
auge, pois foi o meu primeiro
título de campeã nacional indi-
vidual, depois de ter sido vice-
campeã no ano passado. Res-
pondendo à pergunta… sim foi
muito difícil, apesar de ter sem-
pre a noção de que era a me-
lhor. No entanto, nem sempre
os resultados o demonstraram.
Os dois últimos meses, foram
de trabalho muito árduo, mui-
tos sábados, domingos, e sem-
pre a trabalhar para atingir os
meus objetivos propostos para
esta época – ser campeã naci-
onal individual de badminton,
no escalão de sub-13. E conse-
gui!”

– Como foi a sua partici-
pação neste Campeonato
Nacional?

“Simplesmente fantástico!
Três títulos nacionais, em três
possíveis. Ganhei todos os jo-
gos por 2-0 e não perdi ne-
nhum set. Estive sempre confi-
ante e focada no meu objetivo”.

– Quando venceu, qual
foi o seu imediato pensa-
mento?

“Olha! Ganhei! Está feito.
Em seguida abracei o meu

treinador e… tive aquele senti-
mento de conquista”.

– Quais os conselhos
que daria aos jovens atle-

tas do seu clube?
“Eu sou das mais jovens!

Mas trabalhem, pois só com
empenho, dedicação e deter-
minação se conseguem alcan-
çar estes objetivos e resulta-
dos”.

– Qual a mensagem que
gostaria de deixar?

“Venham experimentar este
desporto fantástico que é o
badminton. E, por favor, aju-
dem-nos a divulgar esta moda-
lidade. Necessitamos de apoios
para progredir na carreira e
ajudar o Novasemente Grupo
Desportivo a crescer”.

– Gostaria de deixar al-
guns agradecimentos?

“Quero agradecer ao Nova-
semente Grupo Desportivo por
ter abraçado esta modalidade,
principalmente ao presidente
da Direção, Norberto Moreira.
Agradeço ao meu patrocinador
‘Beatriz dos Panos’ pelo apoio
que me deu, à Camara Munici-
pal de Espinho, pelo apoio que
dá ao Novasemente Grupo
Desportivo e a todos os atletas,
através do presidente Pinto
Moreira, da Divisão de Despor-
to e do Gabinete de Apoio às
Coletividades. À minha família
pela dedicação e ajuda em to-
dos os momentos; aos meus
colegas do Novasemente
badminton, por me apoiarem
sempre e pelo incentivo que
deram nos torneios; e ao Luís
Pinto e restante equipa técni-
ca, por toda a ajuda e dedica-
ção que me deram nos treinos
e torneios”.

“Venham experimentar
este desporto fantástico

que é o badminton”
Ana Catarina Marques

conquista três títulos nacionais
numa só época

na televisão e nos jornais, e
somente em pequenas notí-
cias e algumas entrevistas,
como esta, é que a modalida-
de é divulgada”.

– Como foi acolhida esta

modalidade pelo Novase-
mente Grupo Desportivo?

“Muito bem. Depois de ter
tido uma época complicada e
até muito difícil na parte fi-
nal, principalmente depois do
meu treinador Luis Pinto ter
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Seleção de juvenis de Aveiro
vence andebol de praia na Galiza

A seleção de andebol de praia da Associação de Andebol de Aveiro, onde
estão incluídos jogadores (masculinos e femininos nos escalões de juvenis
e de seniores) espinhenses, participou no programa ‘Verão desportivo’ da
Federação Galega de Andebol, num programa paralelo ao IV Campeonato
Galego de Andebol de Praia (1.ª etapa) que decorreu na praia fluvial de
Goian, em Torriño (Vigo).

A equipa de juvenis femininos alcançou uma vitória ante a seleção
galega, por 1-2, tendo os restantes escalões etários sido derrotados pelos
galegos. A equipa de juvenis masculinos e os seniores femininos perderam
por 2-1; os seniores masculinos foram derrotados por 2-0.

Andebol academista
vence torneio em Espanha

Está a decorrer desde ter-
ça-feira o AMB Volleyball Tour
2014, um evento desportivo e
de formação para os atletas
praticantes de voleibol e per-
tencentes aos escalões minis,
infantis, iniciados, cadetes, ju-
venis, juniores/sub-23, que ter-
minará no sábado. A cerimónia
de abertura realizou-se na Nave
Polivalente de Espinho, com a
apresentação de todas as equi-
pas participantes no evento e
ainda alguns momentos artísti-
cos de música e dança que
animaram os presentes.

O AMB Volleyball Cup é or-
ganizado pela Academia Maia
Brenha e foi idealizado pelos
‘lendários’ voleibolistas espi-
nhenses, Miguel Maia e João
Brenha, num projeto “ambicio-
so” e que está muito perto de
se tornar numa referência a
nível internacional para os jo-
vens.

Com uma excelente estru-
tura, formada na maioria por
pessoas ligadas à modalidade e
com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Espinho, o AMB Volley-
ball Cup envolve a participação
de cerca de 1400 atletas, 110
equipas oriundas de Portugal
(continente e ilhas), Espanha
(cerca de 40) e de Itália. Uma
organização de grande dimen-
são que conta com um staff
composto por cerca de meia
centena de pessoas e com apro-
ximadamente 120 voluntários.
Note-se que no AMB Volleyball
Cup são realizados cerca de
140 jogos por dia.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, fez questão de “felici-
tar a Academia Maia Brenha e
em particular o Miguel Maia e o
João Brenha pelo grande su-
cesso e pela participação que
teve este evento. Foi batido o

recorde de presença de atletas
(cerca de 1400), bem como os
participantes espanhóis (cerca
de 500). Isto demonstra que
esta organização está a ganhar
pujança e muita qualidade”,
referiu, a propósito, o autarca
espinhense.

Pinto Moreira lembrou que
“tal como aconteceu com o
Campeonato do Mundo de Vo-
leibol Escolar, Espinho afirma-
se no voleibol e estamos a pro-
var que o título de ‘Espinho
Capital do Voleibol’ é inteira-
mente justo”.

E concluiu:
“Espinho está a viver um

momento muito feliz. A cidade
tem estado muito dinâmica e,
para nós, autarcas, é enco-
rajante vermos centenas e cen-
tenas de jovens a passear nas
nossas ruas, a desfrutar da
nossa praia, a ver a nossa cida-
de e a usufruir dos nossos equi-
pamentos. Esta massa huma-
na traz um colorido muito giro
à nossa cidade”.

Eis o programa até sábado:
Hoje (quinta-feira) – Com-

petições das 9 às 20 horas. Às

21.30 horas, jogo ‘All Stars’.
Sexta-feira – Competições

das 9 às 20 horas. Às 21.30 às
23.30 horas, Festa no Eleven’s.

Sábado – Início das compe-
tições às 9 horas. Às 15 horas,

finais de infantis (masculinos e
femininos), de iniciados femi-
ninos e de cadetes femininos;
às 16.30 horas, finais de cade-
tes masculinos, juvenis mascu-
linos e femininos; às 18 horas,

final de sub-23 femininos; às
19.30 horas, final de sub-23
masculinos; às 24 horas, Festa
de Encerramento – Pool Party.

Manuel Proença

A Associação Académica
de Espinho participou no Tor-
neio BM Ciudad Imperial em
Toledo entre os dias 26 e 29 ,
acabando por se sagrar cam-
peã na categoria de infantis,
vencendo a equipa do Pulpo A.

No que se refere à catego-
ria de cadetes, as atletas
academistas perderam na fi-
nal contra o Deportivo Reta-
mar.

Aliado à excelente organi-
zação e ao carinho dos habi-
tantes de Toledo, acabou por
ser um Torneio de sucesso.

Participaram neste torneio:
Sara Silva, Sara Resende,
Mariana Sousa, Maria Mota,

Rita Mota, Sofia Mota, Leonor
Gonçalves, Viviana Silva, Inês
Almeida, Francisca Sousa, Ma-
ria João Monteiro, Rafaela
Sousa, Viviana Silva, Diana
Martins, Bárbara Malta e Maria
Leite.

As academistas fizeram
questão de “agradecer a todos
os pais e familiares o apoio que
nos deram para que esta via-
gem fosse possível, assim como
a alguns patrocinadores, tais
como Pau Maciço, Padarias
Athena e Pão de Água, Manuel
Lima - Venda de Ouro, Restau-
rante Casarão do Emigrante,
Horto da Ju e Agostinho Dias
Leite”.

III AMB Volleyball Cup
traz cerca

de milhar e meio
de jovens a Espinho
Inspiração de Miguel Maia

e de João Brenha está
muito perto de se tornar

numa referência
a nível internacional
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Vasco Ribeiro deixou o
surfista basco Natxo Gon-
zalez em segundo lugar, o
seu  compat r i o ta  E than
Egiguren no terceiro e o
francês Gaspard Larsonneur
em quarto. Destaque ainda
para os outros dois surfis-
tas portugueses em prova
neste último dia, João Kopke
e Guilherme Fonseca, que
terminaram num honroso
nono lugar, eliminados nos
quartos-de-final, a par de
sur f i s tas  ma is  co tados ,
como Tom Cloarec e Diego
Mignot.

Na prova feminina, vitó-
ria para a francesa da ilha
Guadalupe Tessa Thyssen,
com a portuguesa Teresa
Bonvalot em segundo lugar,
a basca Let ic ia Canales
Bilbao em terceiro e Kim
Veteau, também de Gua-
dalupe, no quarto posto.
Camilla Kemp, que também
chegou ao último dia de pro-
va, acabou no sétimo lugar,
eliminada nas meias-finais.

No final, Vasco Ribeiro
começou por referir:

 “Missão cumprida! Es-
tou muito feliz com esta vi-
tória, que me coloca na fren-
te do ranking europeu logo
no início do circuito, o que é
sempre bom. As condições
estavam difíceis, com as
melhores ondas a demora-
rem a entrar, por isso tentei
logo assegurar uma boa
nota no início. Depois foi de
facto muito disputado, com
constantes trocas de lide-
rança entre todos, mas fe-
lizmente mudei de pico e
consegui apanhar uma se-
gunda onda razoável ainda
dentro do tempo. Estou
muito satisfeito, mas sei que
este circuito é uma marato-
na, por isso vou já concen-
trar-me na próxima etapa,
em Sopelana, no País Basco,
para onde vou igualmente
uma semana antes, de for-
ma a ambientar-me com as
ondas. Obrigado a Espinho,
onde fomos muito bem re-
cebidos e onde encontrá-
mos boas ondas para este
campeonato. Espero que
mantenham aqui estas pro-

vas, pois é um local que
merece,” afirmou o campeão
da etapa, que venceu todas
as baterias em que entrou.

Por  sua vez ,  Teresa
Bonvalot, disse que “tentei
concentrar-me em apanhar
duas boas ondas logo desde
o início, mas as condições
estavam difíceis e a disputa
pelas melhores foi renhida
entre as quatro. A Tessa
apanhou duas ondas boas e
disparou logo na frente... e
eu acabei por conseguir este
segundo lugar, que é ótimo.
Não estava à espera!... Fico
bastante motivada para o
resto do circuito, onde es-
pero continuar a progredir e
a mostrar o meu surf,” con-
fessou Teresa, de 14 anos,
após a sua segunda final
numa etapa deste nível.

Com a conclusão desta
primeira etapa do Circuito
Europeu Pro Junior, termi-
na também a primeira edi-
ção do Espinho Surf Des-
tination, um projeto que tem
como objetivo a promoção
da cidade de Espinho en-

quanto destino turístico de
excelência para a prática de
desportos de ondas.

“Foram três dias longos
de competição a marcarem
esta etapa do Circuito Euro-
peu Pro Junior, mas o exce-
lente nível de surf, o muito
público e a satisfação por
parte de todos os que por cá
passaram, acabaram por ser
uma enorme compensação
pelo esforço de todo o staff
e a confirmação do potenci-
al da cidade de Espinho en-
quanto destino de surf. Os
excelentes resultados dos
surfistas portugueses foram
a cereja no topo do bolo!
Obrigado e parabéns a to-
dos,” comentou Marcelo
Martins, diretor de prova e
responsável pela Onda Pura
Produção de Eventos.

Para Gonçalo Pina, do
Surf Atitude Clube, “foi a
concretização de um sonho!
Com este evento consegui-
mos o ressurgimento de
Espinho enquanto potencial
destino de ondas. A nossa
cidade foi divulgada inter-

nacionalmente através de
um evento desportivo de
surf, o que marca igualmen-
te uma mudança de posicio-
namento na sua promoção”.

Para Gonçalo Pina, “o ba-
lanço destas três semanas
não podia ser mais positivo,
pois também conseguimos
mostrar a todos os espi-
nhenses as vantagens de ter
um evento deste género,
que tanto promove turisti-
camente a nossa cidade.
Pelo retorno que tivemos,
teremos agora que continu-
ar com este tipo de eventos,
para que cada vez mais se-
jamos uma referência a ní-
vel mundial, de uma cidade
simpática, à beira-mar, com
uma onda de classe mundi-
al”, concluiu o responsável
pelo Surf Atitude Clube.

Cofinanciado pelo FE-
DER, no âmbito do Progra-
ma Operacional da Região
Norte (ON2), o Espinho Surf
Destination foi uma organi-
zação do Surf Atitude Clu-
be, da Onda Pura Produção
de Eventos e da Câmara
Municipal de Espinho, com
os apoios do Hotel Praia-
golfe, da Castros Ilumina-
ções, da Lércio Pinto – con-
cessionário Citroen, GP-
Design, Padaria e Pastelaria
Pão Pepim e da SuperBock,
tendo como parceiros ofici-
ais a Federação Portuguesa
de Surf, a Association of
Surfing Professionals e a As-
sociação Nacional de Sur-
fistas.

Vasco Ribeiro e Tessa Thyssen
vencem Europeu Pro Junior

Teresa Bonvalot vice-campeã de surf

Vasco Ribeiro venceu

a primeira etapa do

Circuito Europeu Pro

Junior (Espinho Surf

Destination), que

decorreu na praia da

Baía. Numa final muito

disputada e com boas

ondas (0,5 metros),

Vasco Ribeiro abriu

com a melhor onda do

‘heat’ e, depois de

algumas tentativas

num mar lento, acabou

por garantir uma

segunda onda

suficientemente forte

perto do final,

vencendo uma prova

onde foi claramente

o surfista em

maior destaque.
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Sarau
de ginástica
academista
a 11 de julho

A Associação Académica de
Espinho vai realizar no dia 11 o
tradicional Sarau de Ginástica,
no pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, pelas 21.30 horas. Trata-
se de um evento desportivo e
cultural, verdadeira festa de
alegria, de cor, juventude e de
convívio, numa noite especial,
com a exibição das seguintes
classes:

Classes de Formação –
Formação Gímnica, Rítmica
Educativa, Rítmica Exibição,
Iniciação Trampolins, Acro-
bática, Cardiofitness, Dança
Contemporânea e Dança Kids.

Classes de Competição
– Acrobática, Rítmica, Trampo-
lim Individual e Sincronizado e
Duplo - Mini Trampolim.

Sincronizada
do Sp. Espinho
exibe-se
nas piscinas
da Murtosa

No passado sábado a nata-
ção sincronizada do Sporting
Clube de Espinho, a convite da
Câmara Municipal da Murtosa,
participou no seu Festival de
Encerramento da Escola de
Natação.

Mais uma vez a equipa de
natação sincronizada deslum-
brou perante os nadadores da
escola local e a respetiva plateia,

que para a maior parte, foi a
primeira vez que assistiu ao
vivo a tão belo espetáculo.

A equipa de natação sin-
cronizada do Sporting Clube de
Espinho, como contrapartida,
aproveitou as excelentes con-
dições para treinar nas instala-
ções da Piscina Municipal da
Murtosa da parte da tarde para
que pudesse aproveitar a pro-
fundidade (dois metros contra
o 1,60 metros a que está habi-
tuada).

A equipa do Sporting Clube
de Espinho esteve representa-
da pelas atletas de exibição
Ana Filipa Araújo, Sara Rafael,
Catarina Silva, Maria Ferro,
Maria Pinto e Matilde Jardim e
pelas atletas de competição
Andreia Araújo, Bárbara Araú-
jo, Carla Dias e Sofia Silva.

Geração
Paramos vence
em Mértola

A equipa de futebol do Clu-
be Geração Paramos deslocou-
se  nos dias 20, 21 e 22 de
junho à linda vila de Mértola,
para participar no II Mértola
Cup de Infantis.

A sua equipa de infantis A
deixou em terras alentejanas
uma excelente imagem e um
perfume de excelente futebol.

Depois de uma longa
deslocação, que começou no
dia 20 a seguir ao almoço, che-
gada aconteceu à hora de jan-
tar com a equipa e diretores a
pernoitar na escola daquela vila.

No sábado a competição
começou para os paramenses
precisamente com a equipa da
casa o Clube de Futebol
Guadiana, com a equipa foras-
teira a ganhar por 1-0, mas
dominando de princípio ao fim.

No segundo encontro, com
o Juventude da Castanheira,
nova vitória por 1-0 e mais um
excelente jogo dos paramenses.

Ainda no sábado, nos quar-
tos-de-final, nova vitória sobre
o Grupo União Sport de Monte-
mor o Novo, por conclusivos
4-0.

Nas meias-finais, os de Pa-
ramos fizeram, provavelmen-
te, o jogo mais conseguido do
torneio e bateram o Playhouse
Sport Academia de Pinhal Novo,
por 4-1.

No domingo a grande final
com o Despertar Sporting Clu-
be, de Beja, começou mal para
os de Paramos, com o adversá-
rio a adiantar-se no marcador.
Mas os rapazes de Paulo Men-
des não perderam o norte e
ainda antes do intervalo deram
a cambalhota no marcador.

Na segunda parte fizeram o
3-1 e controlavam o jogo, quan-
do nos últimos dois minutos
em dois cantos consentiram o
empate.

No desempate por grandes
penalidades, os paramenses
foram mais felizes e venceram
por 3-2, colocando a equipa
como grande vencedora deste
torneio, sendo reconhecido por
todas as equipas presentes
como merecedora do feito al-
cançado.

O Sporting Clube de Espi-
nho conquistou o primeiro lu-
gar no Torneio Triangular do
Real Clube Senhorense, com
um misto de jogadores de
juniores e de cadetes mascu-
lino. Os tigres bateram as
equipas do Senhorense (se-
niores) e do Ginásio Clube
Vilacondense (juniores), mos-
trando que “a próxima época
já mexe e que continuamos a
trabalhar com qualidade e
garra”, como refere o coor-
denador da secção, Pedro
Castro.

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting Clube de Espi-
nho:

Tiago Silva, Digo Santos,
João Diogo, Francisco Silva,
Pedro Couto, Paulo Silva,
Diogo Correia, Pedro Martins
e António Coelho.

Treinador, Eduardo Faus-
tino. Seccionista, João Silva.

Sporting de Espinho vence triangular do Senhorense

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 28/
2014 de 13/07/2014.
Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Des-
portiva:
1. MJALLBY - FALKENBERGS
2. AIK - KALMAR
3. MALMO - ATVIDABERGS
4. HELSINGBORGS - GEFLE
5. ELFSBORG - BROMMAPOJKARNA
6. HALMSTADS - IFK GOTEMBURGO
7. HACKEN - OREBRO
8. SOGNDAL - VIKING
9. LILLESTROM - SARPSBORG 08

10. BODO/GLIMT - ODD
11. SANDNES - START
12. SJK - KUPS
13. VPS - FC HONKA

....

....

....

....

....

....

....

....

....

....

....

....

....

1
2
1
1
1
2
X
1
1
1
2
1
1

Voleibol de praia
Bernardo Silva/Tomás Ro-

cha (sub-20 masculinos), Ana
Montenegro/Francisca Silva
(sub-20 femininos), Afonso
Reis/Diogo Oliveira (sub-18
masculinos) e Beatriz Lacerda/
Margarida Vasquez (sub-18 fe-
mininos) foram os grandes ven-
cedores da etapa de Espinho
do Campeonato nacional de
Voleibol de Praia, que decorreu
na praia da Rua 37.

O voleibol de praia regres-
sa a 12 e 13 do corrente com a
realização da prova de sub-16
(masculinos e femininos) e a 9
e 10 de agosto com os três
escalões na jornada que ante-
cede a final agendada para o
fim-de-semana seguinte, em
Macedo de Cavaleiros.

Realizou-se no
fim-de-semana a
segunda parte do
Torneio de Futebol de
Sete – Vila de Anta
2014 para os escalões
de Benjamins A,
Infantis B e Infantis A.
A ADF Anta/Baixinhos
participou com duas
equipas nos escalões
mais novos e em três
no mais velhos.

Foi uma prestação exce-
cional ao vencer em dois esca-
lões (Benjamins A e Infantis B)
e sendo finalista vencido no
restante (Infantil A). De salien-
tar a alta qualidade presencia-
da no relvado de Cassufas, ape-
sar de se tratar de atletas que
estão a dar os primeiros passos
na competição.

Depois da vitória na sema-
na passada no Torneio de San-
ta Maria de Lamas, a equipa de
Benjamins A da ADF Anta/Bai-
xinhos entrou na fase de gru-

Vitória em dois escalões no Torneio da Vila de Anta
pos com a moral em alta e
disposta a dar o máximo para
conquistar um torneio que ain-
da não tinha vencido. Nesta
fase nos três jogos outras tan-
tas vitórias e a conquista do
primeiro lugar do grupo. Na
meia-final, os antenses vence-
ram o União de Lamas por 7-1,
num verdadeiro festival de fu-
tebol, com golos para todos os
gostos, dois penaltis falhados e
três bolas aos ferros. Na final, o
Taboeira marcou primeiro mas
ainda antes do intervalo e num
espaço de um minuto, os
antenses viraram o jogo e aca-
baram mesmo por golear com
toda a justiça. Vitória justa no
torneio que apenas vem provar
que esta equipa se não fossem
todas as lesões e doenças ao
longo da época podia ter ido
mais longe no campeonato.

Por sua vez, a equipa de
benjamins B A realizou um bom
torneio e apenas em um jogo
foi claramente inferior ao ad-
versário. Na fase de grupos
podia mesmo ter conseguido a
presença nas meias-finais mas
mesmo sendo melhor que o
adversário e de ter mais opor-
tunidades claras de golo a sorte
não quis nada com os antenses.
Na atribuição do 5.º e 6.º luga-

res fica no ar que se houvesse
mais um esforço de alguns atle-
tas o resultado podia ter sido
outro. Os resultados deste
evento vêm provar que esta
equipa tem valor quando todos
dão o máximo desde do apito
inicial até ao apito final.

Os infantis B, com um per-
curso imaculado da Série A até
à Final, os “Baixinhos” (casta
de 2002) provaram quem quis
e teve o prazer de os ver jogar,
que também sabem erguer o
caneco dos vencedores! Mere-
cidamente, acabaram uma lon-

ga época, com as mãos em
mais um troféu para a história,
história hoje escrita por verda-
deiros artistas, que não regate-
ando esforços, uniram-se e de
esboço em esboço, pincelaram
o quadro final…a Taça a trans-
bordar!
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SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rua 19, n.º 405 - 3.º andar - Sala A – Espinho

Nuno Rechena
Psicólogo

nunorechena@gmail.com

961 115 613

Eva Bolle Antunes
Terapeuta da Fala

eva.antunes.tf@gmail.com

224 916 784

Não é como começa
mas como se acaba

Espinho vence Torneio
Interfreguesias pela terceira vez

A Seleção de Espinho, liderada por
Rui Torres, venceu o Torneio
Interfreguesias pela terceira vez, as-
sumindo-se como a grande “papa-
títulos” desta competição, organizada
pela Divisão de Desporto da Câmara
Municipal de Espinho com a colabora-
ção da Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho (AFPCE) e
das juntas de freguesia, e que já se
tornou peça importante no calendário
do futebol popular espinhense.

A Seleção de Espinho começou
esta quinta edição do Torneio
Interfreguesias com uma derrota co-
piosa por 6-0 precisamente contra
esta seleção silvaldense. Caso para
dizer que há males que vêm por bem.
Avisados pelo desaire da primeira jor-
nada, a equipa liderada por Vítor Go-
mes e Vítor Gato precaveram-se e
ataviaram-se de cautelas desde o pri-
meiro minuto de jogo. A este nível de
concentração competitiva, corres-
pondeu a Seleção de Silvalde com o
seu bom nível de jogo. Sempre atra-
vés de passes curtos e de pé para pé,
o meio campo liderado por Gué tentou
impor a sua ração no terreno de jogo.
Os espinhenses estiveram atentos e
procuraram estar sempre no “corte”
da linha de passe. Daqui resultou um
jogo aparentemente tático, de ritmo
morno mas extremamente competiti-
vo dentro das quatro linhas. Sempre
no limite em cada disputa de bola e na
luta por cada palmo de terreno, a
primeira parte foi decorrendo sempre
com um cheirinho a golo que poderia
ter surgido para qualquer um dos
lados.

A sorte de jogo acabou por sorrir
aos espinhenses. Diogo Pereira subiu
a propósito pelo seu corredor esquer-
do, insistiu e ganhou na ração a dois
defesas adversários. O centro rasteiro
teleguiado foi encontrar Seninho no
segundo poste completamente isola-
do. O espinhense encostou o pé na
bola e inaugurou o marcador pouco
passava da meia hora de jogo.

Os silvaldenses reagiram com qua-
lidade e o jogo tornou-se mais aberto.
No entanto, até ao intervalo já mais

nada se alterou no marcador.
A Seleção de Silvalde veio do perí-

odo de descanso com intenções de
empatar a partida com vista para uma
eventual recuperação. Do outro lado,
a equipa celeste tinha a noção de que
a vantagem era sua e que o tempo
corria a seu favor. Os espinhenses
esperaram pelo adversário perto do
seu último reduto com a clara inten-
ção de partir para o contra-ataque em
lances rápidos. Os minutos foram pas-
sando e esta estratégia revelou-se
acertada. Na reta final, quando a
Seleção de Silvalde pressionava o opo-
nente com alguma intensidade, Tiago
Moleiro viu um duplo cartão amarelo e
o conjunto comandado por Filipe San-
tos ficou a mercê de uma desvanta-
gem numérica que ainda veio compli-
car mais as coisas. Mesmo assim, os
silvaldenses não baixaram os braços e
honraram a camisola e a freguesia até
que Jorge Varandas decidiu que era
hora de acabar e entregar o “caneco”.
A justiça do vencedor é inquestionável,
a nobreza do vencido também.

A equipa de arbitragem dos Águi-
as de Paramos liderada por Jorge
Varandas contemporizou no capítulo
disciplinar, talvez por não querer es-
tragar o jogo da final, mas esteve bem
no saldo final numa partida mais difícil
de dirigir do que à primeira vista pode-
ria parecer.

Na classificação final, a Seleção de
Paramos quedou-se pelo terceiro pos-
to e a Seleção de Anta/Guetim pelo
quarto lugar.

Seleção Silvalde, 0
Seleção Espinho, 1

Jogo no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde. Árbitro: Jorge Varandas (Águi-
as Paramos).

Seleção da Freguesia de
Silvalde – Fernando Costa; Fábio
Maganinho, Rui Ramos, Tiago Quintão
e Rui Sampaio; Pisco, Gué e Tiago
Moleiro; Fábio Santos e Fernando
Sousa.

Jogaram ainda: Rafael Morais,
Ricardo Príncipe, Leandro Dias e Miguel

Alves. Treinador: Filipe Santos.
Seleção da Freguesia de Espi-

nho – Zé Pedro; Carlos Almeida, Daniel
Silva, Ramin e Diogo Pereira; Ricardo
Sousa, Marco Carvalho, Ludovic Quin-
tas e Bruno Bulhosa; Seninho e Miguel
Oliveira.

Jogaram ainda: Eduardo Pinhal,
Hélder Oliveira e André Costa. Treina-
dores: Vítor Gomes e Vítor Gato.

Ao intervalo: 0-1.
Marcador: Seninho (35).
Disciplina: cartão amarelo a Gué

e Leandro Dias; Bruno Bulhosa,
Marco Santos e Daniel Silva. Cartão
vermelho, por acumulação, a Tiago
Moleiro.
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OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA toma conta de idosos durante o dia ou noite. Tlm.
912164779.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa de
todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA jovem c/ experiência em recepcionista, empregada de
balcão, lavandaria, stand de automóveis, vendedora e cuidar de
pessoas idosas, oferece-se para trabalhar. Contatar 913121695.

SENHOR (9.º ano de escolaridade), c/ experiência em fábrica (produ-
ção), encarregado de linha de montagem, motorista, controlador de
armazém e empilhadores, oferece-se para trabalhar em qualquer
área. Tlm. 919841315.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

SENHORA oferece-se para trabalhar com idosos, com experiência ou
trabalhos domésticos. Tlm. 910060448.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais e
apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem (DA).
Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para tomar
conta de idosos (dia ou noite), para dama de companhia ou para
limpezas. Também tenho experiência com crianças. Contato:
918540440 ou 220149841.

COZINHEIRA com experiência, oferece-se. Tlm. 910818202.

SENHORA responsável e humilde oferece-se para tomar conta de
idosos. Com experiência em trabalhos domésticos. Contatar 227344340
ou 911002018.

SENHORA dinâmica e responsável oferece-se para efetuar todo o tipo
de limpezas ou trabalhar no quintal. Com bastante experiência.
Também tomar conta de crianças. Tlm. 913238216.

SENHORA responsável oferece-se para trabalhos domésticos. Com
referências. Também tenho experiência com crianças, na costura e no
quintal. Disponibilidade de horários e com viatura própria. Tlm.
918276527.

3 de julho
10 horas – Biblioteca Municipal
Magia das palavras lidas e ilustradas
Leitura de um conto por Cândida Ribeiro, com ilustração de Isabel

Pelaez.

Planetário – Centro Multimeios
14h30 – “O Mistério da Bola de Fogo” (No meio da natureza uma turma

está acampada na companhia dos seus professores. À noite, quando
quase todos já dormem, um professor e um pequeno grupo de
alunos ficam a admirar o céu noturno, oportunidade que raramente
têm na cidade onde vivem. Os alunos, com as suas curiosas
perguntas, e o professor, com as suas sábias respostas, fazem assim
uma viagem por alguns dos mais importantes conceitos do Universo
Esta sessão foi inteiramente produzida e realizada pelo Centro
Multimeios de Espinho e está disponível tanto para o público como
para as escolas.)

21 horas – Centro Multimeios
“Alice no país das maravilhas” – espetáculo da Escola Ballet Isabel

Lourençop

22 horas – Auditório de Espinho/Academia
Festival Internacional de Música de Espinho – concerto de Brodsky

Quartet

4 de julho
Planetário – Centro Multimeios
14h30 – “A Zanga da Lua”; 15h30 – “Viagem a um Buraco Negro”;

16h30 – “À Volta do Sol”; 22h00 – “Acampar com as Estrelas”

21h30 – salão paroquial de Guetim
Festa de final de ano letivo da Associação Cultural e Recreativa de

Música Dó-Ré-Mi de Guetim conta com a participação da escola de
música e do coro.

5 de julho
11 horas – Biblioteca Municipal
“Música com bebés & papás”

14h30 – “Química do Universo” (Ana Bacalhau “Deolinda” dá voz a
uma estrela muito especial e José Rebola “Anaquim” a um cientista
curioso e juntos vão desvendar os mistérios do imenso laboratório
que é o Universo); 15h30 – “Acampar com as Estrelas”; 16h30 – “O
Mistério da Bola de fogo”; 22h00 – “Viagem a um Buraco Negro”

22 horas e 22h30 – Centro Multimeios
Planetário – noite de observação no sábado.

15 horas – Biblioteca Municipal
Apresentação do livro “Amo amar você” de Sol Figueiredo

21 horas – largo da Igreja de Anta
Caminhada Anta a mexer – ao luar

Até 5 de julho
Centro Multimeios – galeria
Sistema Solar” – exposição de pintura de José Luís Piloto

6 de julho
18 horas – Auditório de Espinho/Academia
Festival Internacional de Música de Espinho – concerto com Isabelle

Faust (violino) e Kristian Bezuidenhout (cravo).

9 de julho
16 horas – Biblioteca Municipal
Há histórias à quarta (feira) – Biblioteca Municipal
Histórias para crianças e famílias, por Cândida Ribeiro e Lígia Patacho

Até 31 de julho
“Ler um livro” – Biblioteca Municipal
Exposição de livros de artista e gravuras de Maria Afonso

Até 21 de setembro
16 horas – Museu Municipal
“XVI Contemporâneos” – Museu Municipal
Exposição de pintura e escultura patente de terça a sexta, das 10 às

19 horas; aos sábados, domingos e feriados, das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 19 horas

De 1 de julho a 30 de setembro
Biblioteca Municipal
“Combate o desperdício! Reutiliza os manuais escolares”
Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva, da FCAPE e dos Agrupa-

mentos de Escolas.
De 1 de julho a 9 de agosto decorrerá o processo de oferta de manuais

escolares, pelos munícipes, à Biblioteca Municipal José Marmelo e
Silva

O processo de entrega dos manuais escolares aos beneficiários terá
lugar na Biblioteca, numa primeira fase entre 18 a 23 de agosto
(entrega exclusiva aos interessados que estejam inscritos como
doadores), e numa segunda fase de 25 de agosto a 30 de setembro
(para o público em geral), durante o horário em vigor.
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EDITAL

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Guy Alberto Correia da Costa Viseu, Presidente da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com o artigo 28.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro,
e em conformidade com o Regimento Interno que, no próximo dia 07 de julho de
2014, no Edifício dos Paços do Município, pelas 21.00 horas realizar-se-á uma sessão
extraordinária desta Assembleia Municipal.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do Dia, conforme as regras
contempladas no artigo 53.º da referida lei, bem como no n.º 4 do artigo 32.º do
Regimento Interno, prevê-se a inclusão dos seguintes assuntos:

1. Regulamento Municipal dos Parques de Estacionamento no Concelho de Espinho
2. Alteração à Tabela de Taxas Municipal
3. Acordos de Execução de Delegação de Competências para efeitos do disposto na

alínea b) do n.º 1 do artigo 132.º e nos termos do artigo 133.º da Lei n.º 75/2013
de 12 de Setembro

4. Escritura de justificação de posse de imóveis
5. Primeira Alteração ao Mapa de Pessoal 2014

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares
do estilo do Município.

Espinho, 27 de junho de 2014.

O Presidente da Assembleia Municipal,

(Guy Alberto Correia da Costa Viseu, Eng.º)

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE PAVILHÃO na Praia Azul para snack-bar, escritório,
gelataria, artesanato, etc., para época de Verão ou todo o ano.
Inf. Tlm. - 1.º - 918264330 – 2.º - 917237972.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – C/ cozinha, c/ ou s/ mobília – Rua
64 / Rua 7 – Impecável – C/ fiador – Junto casino e c. ferro – P.f.
918264330.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Reporta-
gens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/ DVD.
Contatos: 918735306 - 962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ – Tlf. 227324516.

VÍTOR LANCHA
Gravo os seus filmes p/ DVD

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Reportagens fotográficas

RECORDEM OS VOSSOS MELHORES
MOMENTOS DE 2014
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FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (04)
Sábado (05)
Domingo (06)
Segunda (07)
Terça (08)
Quarta (09)
Quinta (10)

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

publicidade

José Rodrigues Trindade
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e
restante família vêm, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por sua alma,
dia 10, quinta-feira, pelas 19 horas, na Cape-
la de N.ª Sr.ª do Mar (Silvalde). Agradecem
desde já a quem comparecer.

Maria da Conceição Lourenço Gomes
Missa do 6.º Aniversário

Seus filhos, noras, genro e netos vêm
por este meio comunicar que será celebra-
da missa por sua alma, dia 3 de julho,
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

António Moreira de Sousa
A família vem, por este meio,

comunicar às pessoas das suas
relações e amizade que será
celebrada missa pela alma do
seu ente querido dia 6, domingo,
pelas 11 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já a família agradece a
todos quantos participem na
Eucaristia.

7.º Aniversário do falecimento

Carlos Alberto Pinto do Couto
Agradecimento

Sua esposa, filhas, genro, ne-
tos e demais família vêm agrade-
cer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido e
na missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à sua
dor.

Espinho, 3 de julho de 2014

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José António Paulino Campos Teixeira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, mãe, nora,
genro, sobrinho e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a mis-
sa do 7.º dia será celebrada dia 6,
domingo, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 3 de julho de 2014

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Certifico   narrativamente,   para   efeitos   de   publicação,
que neste Cartório Notarial, no livro de notas para escrituras
diversas número cento e doze-P, a partir de folhas noventa e
seis, se encontra exarada uma escritura de justificação,
outorgada no dia vinte e seis de junho de dois mil e catorze,
na qual FÁBIO GUSTAVO DA SILVA CADAVEZ, contribu-
inte fiscal n.° 204501407, solteiro, maior, natural da freguesia
de Miragaia, concelho do Porto, residente na Rua 4, n.° 1408,
da freguesia e concelho de Espinho, declarou que é dono e
legítimo possuidor, com exclusão de outrém, do seguinte
imóvel:

PRÉDIO URBANO: - composto de casa de rés-do-chão,
destinado a habitação, com a área coberta de quarenta e dois
metros quadrados, sito na Rua 4, n.° 1408 e na Rua 37-B, na
freguesia e concelho de Espinho, não descrito na Conservatória
do Registo Predial de Espinho, inscrito na respectiva matriz a
favor do ora justificante e da herança por óbito de Augusto
José Gaspar da Silva, sob o artigo 3283, com o valor patrimonial
de 13.170,00 euros, a que atribui igual valor.

O certo, porém, é que o ora justificante não possui título
formal que legitime o seu domínio sobre aquele prédio, o qual
veio à sua posse, metade indivisa por doação não titulada de
Maria José Gaspar da Silva, solteira, maior, residente na Rua
Mouzinho da Silveira, n.° 279, 4.°, na cidade do Porto, por volta
do ano de mil novecentos e noventa e a outra metade indivisa
por compra não titulada a Augusto José Gaspar da Silva e
mulher Maria Silvina Mendes de Oliveira da Silva, casados no
regime da comunhão de adquiridos, residentes na Rua 1.° de
Maio, n.° 160, 1.° direito, da freguesia de Alfena, concelho de
Valongo, também por volta do ano de mil novecentos e
noventa.

Que, não obstante, o ora justificante, tem usufruído o
mencionado prédio, usando todas as utilidades por ele propor-
cionadas, traduzida no seu uso como sua habitação, fazendo
obras de conservação, pagando os respectivos impostos, com
ânimo de quem exerce direito próprio, sendo reconhecido por
seu dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar
lesar direito alheio, pacificamente porque sem violência, con-
tínua e publicamente à vista e com conhecimento de toda a
gente, sem oposição de ninguém, tudo isto há mais de vinte
anos.

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, ele
justificante adquiriu o citado prédio também por usucapião,
título este que, por natureza, não é susceptível de ser compro-
vado pelos meios normais.

Está conforme com o original. Espinho, aos vinte e seis de
Junho de dois mil e catorze.

A NOTARIA;
Paula Cristina Silva Leite

Conta registada sob o n.° P 1477
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CARTÓRIO NOTARIAL
PAULA CRISTINA LEITE – Notária

Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

Alcides Gomes da Rocha Guimarães

Sua esposa, filhos, mãe e de-
mais família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada mis-
sa, por alma do saudoso extinto,
dia 6, domingo, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eu-
caristia.

Anta, 03 de julho de 2014

Missa
do 10.º Aniversário

ESMOJÃES – ANTA Maria da Conceição Domingues Oliveira
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus irmãos, cunhados e sobrinhos vêm,
por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia 8, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

José Dias da Cruz

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Canelas)

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e demais família, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente
vêm, por  este  meio, agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente querido,
bem como àqueles que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar.
Participam que será celebrada missa do
7.° dia, em sufrágio da sua alma, quinta-
feira, dia 3, pelas 19 horas na Capela
Nossa Senhora do Mar - Silvalde. Anteci-
padamente renovam os agradecimentos
a todos quantos se dignem assistir a esta
Eucaristia.

Silvalde, 3 de julho de 2014

Valdemar da Rocha Gomes Pereira
Missa do 6.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, netos e restan-
te família vêm por este meio participar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 6, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos se dignem participar nesta
Santa Eucaristia.

ANTA (Travessa do Monte Beo)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Ana Maria da Silva Tavares

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu marido, filhas, genros, netos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral da sua ente querida ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada terça-feira, dia 8 de
julho, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta San-
ta Eucaristia.

A família

Anta, 3 de julho de 2014

Sua filha, filhos, nora, genro,
netos, irmãos e demais família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas que participaram no funeral
da sua ente querida ou que de outro
modo manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada domingo, dia 6, pelas
11 horas e 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Silvalde, 3 de julho de 2014

SILVALDE

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Margarida Pereira Vendas

FUNERÁRIA ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 227 343 392

(Guida do Castelhano)
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